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  Apresentação


  A CIL (Comissão Interluterana de Literatura) tem o prazer de apresentar mais um volume do seu projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas”. Com a publicação do volume 11 desta coleção, são levados ao público de fala portuguesa uma seleção do comentário de Lutero ao Evangelho de João – os capítulos 14-16 – e o comentário à Primeira Carta de João, na íntegra.


  Em toda a sua obra literária, como intérprete de livros bíblicos, o reformador não foi apenas um acadêmico que usava a cátedra como pedestal para transmitir sua erudição aos seus estudantes, mas foi, sempre, também pregador. As obras publicadas neste volume não fogem à regra: prega para a sua geração e para as gerações futuras.


  A interpretação de João 14-16 tem por objetivo puxar a mensagem bíblica para a situação da comunidade ouvinte, rodeada por inimigos da Reforma, sacudida em suas hostes por dissidentes, e aflita, ela própria, devido à fraqueza na fé e sua vivência.


  Na Primeira Carta de João, comentada em tempos de grande aflição de múltiplas procedências, Lutero encoraja os corações aflitos, destacando a reta relação entre fé e obras.


  O volume 11 de “Martinho Lutero – Obras Selecionadas”, com certeza, contribuirá para clarear muitas das atuais aflições teológicas no contexto brasileiro, principalmente na relação entre fé e obras.


  Nossa gratidão aos integrantes da CEOL (Comissão Editorial Obras Selecionadas de Lutero) pelo seu empenho na seleção, revisão dos textos e elaboração das respectivas introduções. A CIL também agradece à IECLB (Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil) e à IELB (Igreja Evangélica Luterana do Brasil) que buscaram, e continuam buscando, os recursos financeiros necessários para a publicação deste volume, como também para a continuidade do projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas”.


  Não por último, nosso preito de gratidão e admiração ao saudoso Dr. Joachim Herbert Fischer, falecido em 5 de julho de 2008, que integrou a CEOL desde a sua criação até 1996, como membro e como seu coordenador. Além disso participou de outros projetos desenvolvidos pela CIL/CEOL, dando sua contribuição decisiva para levar aos leitores brasileiras importantes obras teológicas e para o diálogo entre as duas igrejas luteranas.


  Que a leitura do volume 11 de “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” oportunize uma reflexão profunda sobre o grande amor de Deus revelado em Cristo, uma melhor compreensão da relação entre fé e obras e um crescimento na fé e na vivência cristã.


  Arnildo Arthur Figur


  Presidente da Comissão Interluterana de Literatura


  Introdução Geral


  O presente volume de Obras Selecionadas destaca o exercício hermenêutico de Lutero em relação a dois livros bíblicos, que para ele integravam o seleto grupo “dos melhores dentre todos os livros”. Em 1522, ao dar início à monumental obra de tradução da Bíblia para a língua alemã, o reformador antepôs ao Novo Testamento um prefácio em que orienta os leitores bíblicos de forma simples e direta: “Em suma: o Evangelho segundo João e sua primeira epístola, as epístolas de Paulo, particularmente as dirigidas aos romanos, aos gálatas, aos efésios e a Primeira Epístola de Pedro, são os livros que te apresentam Cristo e te ensinam tudo que é necessário e bom saber, ainda que jamais visses ou desses ouvidos a qualquer outro livro ou doutrina”.


  Especialmente nesses livros, segundo Lutero, as pessoas cristãs encontram a essência do Evangelho. Por isso, devem ser lidos antes e com maior frequência do que os outros livros da Escritura, já que nela constituem “o bom cerne e a medula. […] Pois não encontrarás neles muitas obras e feitos milagrosos de Cristo. Acharás, porém, magistralmente enfatizado, como a fé em Cristo supera o pecado, morte e inferno e concede vida, justiça e salvação, o que, afinal, é a característica própria do Evangelho”.


  De modo particular, é notável a relevância que Lutero atribui ao Evangelho de João, desenvolvendo uma argumentação estritamente vinculada ao núcleo central de sua compreensão acerca da justificação da pessoa pecadora por graça e fé e da relação entre a fé e as obras. Isso o conduz a uma abordagem comparativa entre os quatro evangelhos do ponto de vista de seu conteúdo. “Se, em algum momento, eu devesse renunciar a um dos dois, às obras ou às pregações de Cristo, eu renunciaria, antes, às obras do que as pregações. Pois as obras de nada me adiantam. Suas palavras, porém, essas, sim, dão vida, como ele mesmo diz. João descreve poucas obras de Cristo, mas muitas de suas pregações, ao passo que os outros três evangelistas, inversamente, descrevem muitas de suas obras e poucas palavras suas. Por isso, o Evangelho segundo João é o único evangelho nobre e certo, o principal, sendo que se lhe deve dar considerável preferência e dedicar-lhe respeito”1 (grifo nosso).


  Tal preferência explícita pelos textos joaninos é amenizada em edições posteriores do prefácio, nas quais Lutero suprime este trecho. Muito se discute acerca das razões para que tenha assim procedido. Fica evidente que a evolução posterior do movimento da Reforma, em que se tornou urgente a questão das implicações da redescoberta evangélica para a práxis cristã e a constituição da Igreja, exigiu que fossem colocadas novas ênfases. O ensino da justificação por graça e fé foi sendo dinamicamente reinventado por Lutero, a partir dos novos desafios que se impunham, sem sofrer, no entanto, comprometimento em sua essência, ou qualquer tipo de descaracterização.


  É o que pode ser constatado nos escritos que seguem. Os dois textos são fruto da reflexão do reformador em momentos distintos, na segunda metade da década de 1520 e na segunda metade da década de 1530. Apesar disso, compartilham entre si uma conjuntura marcada por temor e aflição, seja pelo tenebroso avanço da peste, seja por ameaças de supressão violenta da fé evangélica. Justamente em momentos assim fé e esperança precisam ser renovadas e alimentadas pela pregação de Cristo, isto é, pelas palavras que dão vida.


  O projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” acontece sob a coordenação da Comissão Interluterana de Literatura (CIL), integrada por representantes da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) e Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB), que também alavancam recursos para o custeio do projeto. Integram a CIL, na condição de membros titulares: Arnildo A. Figur, Carmen M. Siegle, Eric P. Nelson, João A. M. da Silva, Nilo Wachhholz, Rony R. Marquardt.


  O presente volume, assim como os demais volumes desta coleção, foi preparado pela Comissão Editorial Obras de Lutero (CEOL), com a seguinte composição: Albérico E. G. F. Baeske, Clóvis J. Prunzel, Nestor L. J. Beck, Osmar L. Witt, Paulo W. Buss, Ricardo W. Rieth e Wilhelm Wachholz.


  As traduções dos textos publicados neste volume foram feitas por Hugo S. Westphal e Geraldo Korndörfer.


  Em alguns momentos, no decorrer dos textos publicados nesta edição, observa-se que houve correções de referências bíblicas. Isto se deve ao fato de que Lutero, em geral, cita de memória textos bíblicos e, em alguns casos, é traído pela memória, confundindo as passagens. Neste caso, a referência é corrigida através de uma observação entre colchetes [sc.]. No caso das passagens bíblicas citadas por Lutero no decorrer do texto, a referência se encontra entre colchetes. A menção dos versículos foi feita pelo editor, pois na época em que o autor escreveu as suas obras não se conhecia a divisão em versículos. Quando Lutero apenas faz alusão ao texto, sem, no entanto, citar explicitamente a passagem correspondente, esta é mencionada em nota de rodapé.


  Os textos foram traduzidos a partir da Edição de Weimar (WA).


  Entre colchetes, encontram-se os números relativos à página do texto original na WA. Com relação às abreviaturas mais usadas neste volume, veja a relação de siglas e abreviaturas, nas páginas 13-14. Os antropônimos das figuras históricas são, em geral, grafadas de acordo com Grande Dicionário da Língua Portuguesa, vol. IV (Histórico), organizado por H. Maia d’Oliveira. São Paulo, Lisa – Livros Irradiantes, 1970. No caso, de antropônimos não traduzidos por esta obra, conserva-se o nome original.


  A publicação deste volume é patrocinada pela Lutheran Heritage Foundation (LHF) e pela Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB).


  O projeto “Martinho Lutero – Obras Seleciondas” conta com a parceria das Editoras Sinodal, Concórdia e da Ulbra.


  São Leopoldo, maio de 2010


  Ricardo W. Rieth


  Presidente da Comissão


  Editorial Obras de Lutero


  Darci Drehmer


  Editor da CIL


   


  1 OSel 8,127, n. 247.


  Siglas e abreviaturas


  Almeida – Versão da Bíblia de João Ferreira de Almeida.


  Aurélio – Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2 ed. 1986.


  Cf. – Confira.


  CR – Corpus Reformatorum, C. G. Bretschneider et alii, 28 volumes. CR 6,550 significa Corpus Reformatorum, volume 6, coluna 550.


  Eclo – Eclesiástico (livro bíblico apócrifo).


  Götze – Alfred GÖTZE, Frühneuhochdeutsches Glossar, Berlin: Walter de Gruyter e Co., 7. ed. 1967.


  Grimm – Deutsches Wörterbuch von Jacob und Wilhelm Grimm, München: Deutscher Taschenbuch Verlag, 32 volumes, 1854-1971.


  LC – Livro de Concórdia, As Confissões da Igreja Evangélica Luterana, São Leopoldo: Sinodal; Porto Alegre: Concórdia, 6. ed. 2006.


  LW – Luther’s Works (Obras de Lutero), 55 volumes, Saint Louis: Concordia Publishing House, 1958-1986. LW 25,30 significa: Luther’s Works, volume 25, página 30.


  M. – Mestre.


  MSL – Migne, Patrologia, series Latina.


  n. – Nota.


  nn. – Notas.


  OSel – Obras Selecionadas de Martinho Lutero, 10 volumes, 1987-2008. Os números a seguir referem-se ao volume, à página e às linhas, respectivamente. OSel 5,160,20 significa: Obras Selecionadas volume 5, página 160, linha 20.


  P. ou p. – Página.


  PEvC – Pelo Evangelho de Cristo, Obras Selecionadas de Momentos Decisivos da Reforma, Porto Alegre: Concórdia; São Leopoldo: Sinodal, 1984.


  Pp. ou pp. – Páginas.


  Sab – Sabedoria de Salomão (livro bíblico apócrifo).


  Sir – Jesus Siraque (livro bíblico apócrifo).


  V. ou v. – Veja ou versículo.


  Vv. ou vv. – Versículos.


  WA – Weimarer Ausgabe (Edição de Weimar) das obras de Lutero, indicada nas seguintes modalidades: WA 11,371,5 significa: Edição de Weimar, volume 11, página 371, linha 5; WA 10/III,175,24 significa: Edição de Weimar, volume 10, terceira parte, página 175, linha 24; WA 55/I/1,25,12-15 significa volume 55, primeira parte, primeira divisão… WA Br – (Briefwechsel) cartas. WA Br 8,99,7, nº 3162 significa: WA cartas, volume 8, página 99, linha 7, número 3162; WA DB – (Deutsche Bibel) Bíblia alemã; WA TR – (Tischreden) conversas à mesa: WA TR 4,230, nº 4334 significa: WA conversas à mesa, volume 4, página 230, número 4334.


  Walch – Dr. Martin Luthers sämtliche Schriften (Obras completas do Dr. Martinho Lutero), editado por Dr. Joh. Georg Walch, 23 volumes, nova edição revisada, St. Louis: Concordia Publishing House, 1880-1910.


  Para a abreviatura dos livros bíblicos segue-se a nomenclatura de João Ferreira de Almeida.


   


  Os capítulos 14 e 15 de S. João, pregados e interpretados pelo Dr. Martinho Lutero


  e


  Capítulo 16 de S. João, pregado e explicado


  INTRODUÇÃO


  A. Baeske


  Lutero em Esmalcalde


  Martinho Lutero, de novo1 com a saúde bastante abalada2, participou parcialmente da assembleia da Confederação de Esmalcalde, que transcorreu de 9 a 20 de fevereiro de 15373. A Aliança de Esmalcalde fora fundada em 1531, na localidade do mesmo nome, Hesse/Alemanha, por príncipes territoriais alemães e cidades livres, integradas sem instâncias intermediárias ao Santo Império Romano da Nação Alemã (Freie Reichsstädte), os quais optaram, de modo pleno e oficial, pela Reforma da Igreja Cristã, Apostólica e Universal, mediante assinatura da “Confissão de Augsburgo”4. O pacto teve a finalidade de apoio mútuo na opção comum e de defesa conjunta, inclusive à mão armada, caso fossem obrigados, por força militar do Imperador Carlos V e seus correligionários, instigados pelos papas Clemente VII (1523-1534) e Paulo III (1534-1549), a desistirem do compromisso publicamente sacramentado de fé em Jesus Cristo, de decorrente vida em todas as dimensões e de coerente estrutura eclesial5.


  A assembleia foi reunida pelo príncipe-eleitor João Frederico da Saxônia e pelo landgrave Filipe de Hesse, membros líderes da Confederação, em vista da convocação papal do concílio, previsto desde a Dieta de Worms, em 1521, porém, sempre adiado6. Lutero tentou auxiliar durante as deliberações do encontro através de reflexões teológicas e aconselhamentos pastorais. Como, porém, seu estado de saúde se agravou e, pensando que não sobreviveria, desejando morrer no seu local de convivência e de trabalho, pediu que o levassem de volta para Wittenberg, enquanto o conclave ainda estava em curso7.


  A ajuda de Lutero em Esmalcalde


  A primeira contribuição de Martinho Lutero foi a redação de suas asserções de fé naquela conjuntura, solicitadas, com antecedência e pessoalmente, por João Frederico. Lutero as entregou ao livre dispor do comitente antes da abertura do congresso8. O autor, acamado com fortes dores nos rins, finaliza o documento com as seguintes palavras: “Estes são os artigos nos quais tenho de perseverar, e neles haverei de perseverar até a minha morte, se Deus quiser, e nada posso modificar ou conceder neles”9. As assertivas foram subscritas, Lutero já ausente, por quase todos os teólogos presentes em Esmalcalde, embora como indivíduos10. O documento foi deixado de lado nas tratativas referentes à participação ou não dos confederados no concílio (deliberou-se não comparecer, decisão contrária à opinião expressa de Lutero11). As razões de sua preterição permanecem obscuras12.


  Após nova prorrogação do concílio pelo papa Paulo III, Lutero publicou, em 1538, os artigos sem as assinaturas, com acuidade de certas formulações e um prefácio13. Nele, deixa claro que os coloca no mesmo nível de sua “Confissão”, publicada em 152814. O texto entrou na história como “Artigos de Esmalcalde” e integra, desde a sua origem, em 1580, o “Livro de Concórdia” – o corpo das Confissões da Igreja Evangélica Luterana15. Devido ao seu cristocentrismo, os “Artigos de Esmalcalde” são um verdadeiro credo, que fundamenta a justificação por graça e fé qua certeza da salvação16 e rejeita, de maneira radical, como negação desta, a missa romana com seus promotores e suas práticas17.


  O segundo auxílio prestado por Lutero é de caráter poimênico e se dá de forma pública comunitária, na igreja matriz de Esmalcalde, através de duas prédicas sobre Mt 4.1-1118. Nelas, externa que é inerente ao ser da Igreja de Cristo viver sob mil e um ataques diferenciados de satanás, o constante mutante, e seus asseclas. Satanás, absolutamente, aguenta que se promova Jesus Cristo e que se difunda sua obra resgatadora na terra, libertando gente “do mundo, da própria carne, do pecado, da morte e do diabo”, como Lutero costuma definir.


  Conforme ele, a resistência incessante, furiosa e engenhosa de satanás sucede num crescendo, a ponto de se poder pensar que a Igreja termine. Todavia, ao contrário do que se imagina, ela sobrevive como fruto da reiterada misericordiosa intervenção de Deus. A Igreja é reduzida, sim, mas, para a surpresa de todos, revigorada, e assiste à destruição de seus inimigos.


  No começo da Igreja de Cristo, explicita Lutero, “o satanás preto” e o algoz que contratou, o Império Romano, investem contra ela19. Não logrando êxito, “o satanás preto” transmuta-se em “satanás luminoso”, invadindo a Igreja – de jeito menos brutal, porém com sutileza e, destarte, com mais periculosidade – via seus doutores biblistas, sendo Ário o primeiro de uma longa fila, que, com maestria, confundem o povo cristão, usando e abusando da Sagrada Escritura segundo critérios arbitrários, “insuflados por seu raciocínio – e satanás”. E o fracasso de satanás se repete20.


  Por fim, diante da iminente vinda visível de Jesus Cristo, satanás, disfarçando-se de “celestial”, investe todas as fichas numa última cartada, alcançando o auge – e seu fim inexorável. O pregador, bastante extenso na descrição dessa vicissitude21, alude a 2 Ts 2.4,7s.22. “O satanás celestial” tenta arruinar a Igreja via papado, com sua autodivinização, a profusão de suas leis e o exército de seus lacaios religiosos e seculares – e por um triz não o consegue23. Pois, prossegue Lutero, Deus providencia a redescoberta do Evangelho, que “desnuda satanás” e começa a derrubar seus engenhos. Embora “viva vox” do Evangelho avance e convença, “o satanás celestial” e seu criado fiel e escudeiro incansável, o papado, estão abandonando tão-só aos poucos o campo de seu terror. À medida em que perdem terreno, juntam e mobilizam tudo o que está ao seu alcance para reconquistá-lo, até porque não podem, sob hipótese nenhuma, renunciar a seu objetivo: pois são por demais viciados em manipular, forçar e instrumentalizar a Igreja de todos os modos, para que os aplauda e adore. “O sopro da boca do Senhor, que é a pregação… de seus servos [cf. Jr 15.12-21]… cansa, sucessivamente, satanás com seu anticristo [o papado] e a grande massa de seus partidários” até que Jesus Cristo, em seu poder totalmente revelado, “liberta, em definitivo, seu pequeno rebanho da tirania deles”. Como tal e com tal fim, Jesus Cristo está “ante portas”24.


  Desta feita, Lutero consola e encoraja os que estão reunidos em Esmalcalde, convocando-os, como sendo os de Jesus Cristo, “os seus”25, a, junto com “o Filho de Deus…, destruir as obras do diabo” (1 Jo 3.8), através da Palavra e dos sacramentos. Eis o testemunho da certeza e da experiência do pregador: o consolo brota do Evangelho e se materializa em desprezo e recusa, melhor, em combate altivo, sereno e alegre (“freidig”) a satanás – o mago de mil rostos e habilidades, “o homicida desde o princípio, mentiroso e pai da mentira” (Jo 8.44) e à gentalha, a qual gera, sustenta e aparelha, a fim de seduzir e corromper, subjugar e faturar o povo de Cristo nos tempos atuais; os últimos, na percepção de Lutero.


  Lutero prega sobre João 14-16 para sua geração e as gerações futuras – inclusive, para si próprio


  De volta a Wittenberg, e tendo melhorado seu estado de saúde26, Martinho Lutero retoma seu testemunho. Agora, com intensidade e profundidade redobradas. Efetua-o em suas pregações, proferidas na língua materna, sobre “os sermões de despedida de Jesus”27.


  Na exposição, percorre a ordem dos versículos, debruçando-se diligentemente sobre cada um deles. Seu “modus procedendi” hermenêutico é o seguinte: inclui nas reflexões paralelos escriturísticos que logo comenta, em sua maioria de Paulo28. Ilustra as mesmas, amiúde, através de exemplos da História Eclesiástica29. Reforça-as, volta e meia, com experiências suas de luta na e com a fé30. O objetivo de sua interpretação é puxar a mensagem bíblica para a situação da comunidade ouvinte, rodeada por inimigos da Reforma, sacudida em suas hostes por dissidentes, e aflita, ela própria, devido à fraqueza na fé e sua vivência31.


  O pregador incute – em forma de repetição, não de termos verbais, porém de afirmativas edificantes, variadas e incansáveis32 – o que Jesus Cristo, durante sua despedida, “incute nos corações dos discípulos”: “é impossível derrotar… o pecado, a morte e o inferno mediante aquilo que nós fazemos”. Para quem quer “consolo e paz, a batalha deve ter sido vencida antes, e a vitória deve estar aí. ‘Eu’ (diz Cristo), ‘já o realizei. Basta que vocês aceitem a vitória e a usem para… gloriar-se nela e ostentá-la’”. De maneira, que cada um confesse: “Nele [em Jesus Cristo], tenho um vencedor contra o mundo, a morte e o diabo, não importa quão pequeno e frágil eu seja. Amém”33. Assim, Lutero põe termo ao presente testemunho em seu ciclo de prédicas.


  Os sermões foram proferidos entre Páscoa e Pentecostes de 153734. As pregações relativas a João 14s. foram coletadas, revisadas, resumidas e editadas no ano subsequente por Caspar Creutziger/Cruciger Sên.35. A publicação saiu com beneplácito expresso de Lutero, que é incansável em enfatizar “a grande percepção e a tremenda dedicação” do coletor, revisor e editor, chegando a garantir que ele próprio, Lutero, teria sido incapaz de uma façanha dessas36. Tais manifestações elogiosas deixam a impressão que se trata de uma obra escrita a quatro mãos, por Cruciger e Lutero. A edição de Cruciger foi reimpressa. Conservaram-se até o presente exemplares das primeiras edições, de 1539 e 1548 e das dos dois séculos seguintes37. Os sermões sobre João 16 foram impressos em 1539. Conservaram-se até hoje exemplares editados enquanto Lutero ainda vivia38.


  Na primeira metade do século XVIII, o líder pietista histórico, Johann J. Rambach39, fez extratos do texto transmitido do “homem de Deus Martinho Lutero”, focalizando seu “testemunho maravilhoso do Cristo como o único caminho para a salvação”, e os divulgou em edições compactas e populares, destinadas a conscientizar congregações quanto à fé centrada em Jesus Cristo40. Em 1850, o propulsor da renovação evangélica luterana no século XIX, Adolf Harless41, republicou todo o texto de Lutero, com o título conveniente de “Livro Evangélico de Consolo”42. No século XX, por exemplo, Werner Elert (fal. em 1954), chamado de Lutheranissimus, recorreu às prédicas de Lutero sobre João 14 e 15 em sua abordagem da cristologia e da ética43.


  Recobrou-se o intuito fundamental do autêntico testemunho de Martinho Lutero, o poimênico centrado em Cristo. Sobretudo, em aperreios existenciais, cristãos experimentam o valor confortador e regenerador do consolo que Lutero tira de João 14-16. Veja-se, por exemplo, o depoimento de Erasmo Alberus: “Com a explicação que Lutero deu a Jo 14-17 e com o saltério, passei o tempo pesado quando a cidade [evangélica luterana] de Magdeburgo estava sitiada [de 1549-1552, para forçá-la a desistir da Reforma em sua forma original]”44.


  Conforme seu conviva e aluno, Johann Mathesius, Lutero “carregava, muitas vezes, consigo este livro [compilado por Cruciger] e o relia com gosto”. Mathesius ouviu da boca do próprio Lutero: “Este é, depois da Sagrada Escritura, meu livro mais valioso e querido”45. Há registros semelhantes, como: “O doutor [Lutero] disse ao Pomerano46: eu estudo os sermões de despedida de Cristo; não fiz livro melhor. O Sermão da Montanha47 também é bom, mas este aí é melhor”. “Este livro é o melhor de todos que escrevi. Por isso, amada Catarina48, carrega-o em teu coração, conserva-o como meu testamento… E, depois, disse aos filhos Martinho e Paulo: vocês… necessitam guardar um exemplar em seu armário… para que possam aproveitá-lo quando forem adultos… Desde a época dos apóstolos, não surgiu interpretação melhor”49.


  O testemunho de Lutero em suas prédicas sobre João 14-16


  Estudam-se os textos de Martinho Lutero sob os mais diferentes pontos de vista. Qual foi a intenção primordial do autor? Via de regra, ele se dirige às consciências humanas, esclarecendo e abalando-as, consolando e formando-as50. Na obra reproduzida abaixo, desafia indivíduos e comunidades que a leiam, ou melhor, que a “ruminem”51. Por um lado, instiga as pessoas a se conscientizarem de seu lugar vivencial, de seus vínculos orgânicos e de sua individualidade conflituosa, indagando se desejam aprender a respeito de fé e conduta, mas que, antes, estejam conscientes da necessidade e da urgência de fazê-lo. Por outro, atinge “in situ” e levanta pessoas aperreadas de toda sorte, recolocando-as no “bom combate da fé” (1 Tm 6.12), inevitável e talhado para elas. A recepção eclesial da obra no decorrer da história do povo peregrino de Deus evidencia tal função dupla.


  Fora disso, existem no escrito aspectos essenciais que – além de tocarem fundo em determinadas vicissitudes da vida que dificilmente se podem e se devem generalizar – põem em relevo a conformação da fé e sua vivência na acepção baseada em Jesus Cristo. A seguir, uns são indicados. Com sua menção, intenta-se animar a encontrar outros.


  Lutero enaltece João porque este, “mais do que outros evangelistas”52, “trata… de como uma pessoa pode, de fato, encontrar Deus e abraçá-lo… subsistir perante ele e ter certeza de sua graça, e fundamentar nisso o… coração e oferecer resistência a todo o tipo de tentação”53. Assim, o pregador wittenberguense resume o testemunho joanino, aliás, o testemunho reformatório, ou seja, o da Igreja desde sempre, que ele, de agora em diante, desdobra.


  Martinho Lutero confirma-se, outra vez, como teólogo existencial, hermeneuta “sui generis”, cura de pessoas alvoroçadas, estreitando laços afetivos e efetivos com elas, na medida em que testifica a vida “coram Deo” e reflete sobre a vida “coram se ipso et mundo”. Lutero é adverso ao que ultrapassa a experiência contraditória da existência – à especulação, fujona da realidade nua e crua54. A abordagem do hermeneuta-cura chama tanto mais atenção porque a exercita na interpretação do quarto evangelista; aquele de quem se servia e se serve na Igreja e fora dela para inúmeras acrobacias metafísicas e satisfações transcendentais.


  Enfoques salientes nas prédicas sobre João 14-16


  1) Lutero professa entre os “nobres… artigos da doutrina cristã… o das três pessoas distintas da Santíssima Trindade”55. Explica este artigo “pro me / pro nobis”, declarando: “… permaneço aqui embaixo [ao contrário de outros intérpretes que vão lá em cima, para as alturas especulativas] e digo que Cristo está falando sobre… a vontade do Pai… que [ele, Jesus] passe pela crucificação e pela morte [em nosso favor]”56. O pregador busca corresponder à “extraordinária humildade e amor da sublime majestade [do Deus Triúno]”, que desce “ao nível dos… fracos discípulos… [e] não hesita em balbuciar e tagarelar infantilmente com eles”; sim, nosso pregador copia algo da “brandura e paciência maternais [de nosso querido Senhor]” que “visam… a torná-los [os discípulos] cada vez mais fortes [no discipulado]”57.


  O Deus Triúno é o Emanuel, que se autorrevela e atua monoagente, de jeito exclusivo, no meio e em prol do povo aflito: “… o Pai mesmo manda este Consolador [Espírito Santo], o Filho roga, e o Espírito Santo vem… Deus Pai, Filho e Espírito Santo… são nosso Consolador… não há Deus ao lado daquele que é Consolador”. Razão pela qual “quem quiser conhecer Deus e denominá-lo corretamente deve chamá-lo de Consolador”. Eis a profissão adequada “in nuce” da Santíssima Trindade: “Deus dos miseráveis e entristecidos”58. “Tal convicção ajuda, imensuravelmente, a produzir consolo, ousadia e coragem contra todo o tipo de tentação”59. E isso tanto mais é verdade, que o povo, que o professa, está ciente de que não confia em suas fantasias, ideias ou cogitações, “mas, conforme a oração das crianças [Credo Apostólico], em Deus Pai, em Jesus Cristo… e no Espírito Santo… Essa é a Palavra de Deus, que é proclamada no mundo através do Espírito Santo… e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”60, “e tenhamos a vida eterna”61.


  O dogma sublime da cristandade, pregado por Martinho Lutero, caracteriza a fé criada por aquele em quem se crê. “Da fé” concedida, pois, “para a fé” articulada (cf. Rm 1.17), que abarca marcos divisórios: o interno perante pessoas ou movimentos que se fingem de cristãos, e o externo perante pessoas ou movimentos declaradamente contrários ao ser cristão. O povo confiante no Deus Triúno presta contas do fundamento de seu ser e de sua certeza da salvação, do motivo de sua alegria e da finalidade de sua proclamação ao redor do globo até o fim dos tempos.


  Com sua interpretação da Trindade, o hermeneuta-pregador recupera o sentido original do dogma e de suas raízes: a fé dada pronunciando-se, sob todas as circunstâncias possíveis, na firmeza alegre, a qual os feitos misericordiosos de Deus na história, e na confissão jubilosa, intrépida dos mesmos em detrimento de todas as consequências que esta, porventura, atraia – os feitos acontecidos, os que ocorrem de momento e os que hão de vir62.


  2) De semelhante modo, Lutero trata “este artigo principal”63, “o artigo sobre Cristo”, frisando: a pessoa “que o possui [foi conquistada por ele e permanece firme nele] tem tudo”64. Compreende-se Jesus Cristo tão-somente a partir do que se ouve “de sua própria boca” e daquilo que ele compartilha de si no Batismo e em sua Ceia65, e agarrando-se nisso. “Pois, como [os discípulos] apreendem a Cristo, apreendem… também o Pai. Assim, ele [Jesus Cristo]… diz: ‘Aquele que viu a mim [Jesus, homem de Nazaré] também viu ao Pai’”66. Pois “de nossa pobre carne vem / vestir-se o excelso e eterno bem”67 e: “Seu nome é Jesus Cristo, / o Senhor Zebaote, / e não há outro Deus”68. Com efeito, Jesus Cristo “é Deus mesmo na medida em que se [auto]revela”69. Já que “toda a Majestade Divina… está inteiramente contida nesta uma pessoa [de Jesus Cristo]”70, não basta conhecer/reconhecer Deus como criador sem conhecê-lo/reconhecê-lo “como aquele que enviou seu Filho para libertar o mundo do pecado e da morte… apenas nessa forma e figura ele [Deus] quer e precisa ser conhecido [reconhecido] se quiser ser conhecido [reconhecido] para nossa salvação”71.


  Logo, é “negação… de Deus… divorciar Cristo de Deus”, procurando Deus “lá em cima, no céu”, enquanto ele está cá embaixo, em Jesus Cristo72. Entretanto, “ver Cristo apenas com a nossa visão física em nada nos ajuda…; é preciso acrescentar a visão… da fé”; vendo “o Pai em Cristo e Cristo nele e ambos como um coração, uma mente e uma vontade, sim, como um ser divino unido e indivisível”73, que vive e distribui entre nós “puro fervor e ardor de inefável, paterno e sincero amor”74.


  Na formulação de Lutero, Jesus Cristo diz: “Meu Pai… me ama tanto que me transmite todo o seu poder e força. É verdade que permite que eu sofra…, mas tudo o que faço e sofro ele assume de tal modo como se estivesse acontecendo com ele; ressuscitar-me-á dos mortos e me tornará senhor sobre todas as coisas e transfigurará completamente sua majestade divina em mim”75.


  Segue, que tu, ouvinte ou leitor, “não mais necessitas… perguntar: ‘Como ou onde ele [o Deus Triúno/a Majestade Divina] pode ser achado?’” Dizes, isto sim: “Deus foi crucificado e morreu por mim”. Lutero remata: “… se alguém fala de um deus que não sofreu e morreu por mim, nada quero saber dele. Pois… Cristo é o mesmo Deus… de modo que não podemos deixar de encontrar Deus nesta pessoa de Cristo”. Em absoluto, “podemos encontrar um Deus para nosso consolo e bem-aventurança fora de Cristo”76. Razão pela qual, “um cristão… deve aprender a dizer: ‘Não sei de outro Deus senão do único Deus chamado Jesus Cristo’”77. Lutero parafraseia Jesus: “Eu estou em ti e tu em mim, e estamos de acordo em tudo. Por isso, apega-te firmemente a mim. Mediante minha Palavra, eu fiz o começo e te trouxe a mim”78. De decisiva importância, pois: “Tu… previne-te para que não te afastes de mim, pois, dessa maneira, não encontras a Deus, mas o repugnante diabo”79.


  “O artigo sobre Cristo”, conforme João, na pregação confessória-existencial de Martinho Lutero, é teologia na acepção exata do termo. Teologia existe apenas em forma de cristologia pregada, ou, de modo mais incisivo, na confissão do “munus triplex” (“propheticum, sacerdotale, regium”) de Jesus Cristo, que sobrepõe, por princípio, a historiografia de Jesus de Nazaré. A consequência da cristologia comunicada – “viva voce Evangelii et usu corporeo sacramentorum” – é a soteriologia aplicada80; esta se fundamenta naquela. A primeira é originária, a segunda, subsequente81.


  A doutrina vetero-eclesiástica das duas naturezas (divina e humana) na pessoa una e única de Jesus Cristo, a assertiva eclesial da “communicatio idiomatum” (a comunhão, a inter-relação singular e exclusiva da divindade e humanidade em Jesus Cristo) descreve o ato salvífico realizado, aplicado e distribuído por Deus e, concomitantemente, garante a salvação dos “seus” [de Jesus Cristo]. Em decorrência da condição de verdadeiro Deus e verdadeiro homem, Jesus Cristo é capaz de se comprometer com eles. Ele torna o “perfectum” de sua ação salvífica em “perfectum praesens”82 ao afiançar: “… tudo que vocês são… seus pecados, sua condenação e sua morte, tudo isso está em mim. Esse é seu lugar apropriado. E agora eu estou no Pai, e o que está em mim… está no Pai… Mas o que está em mim necessariamente deve ser tão-só justiça, vida e salvação”83. De modo que o cristão reage assim: Eu estou “ali onde Cristo está… Visto que nenhum pecado pode acusá-lo, nenhum diabo pode condená-lo, nenhuma morte pode devorá-lo, nenhum inferno pode consumi-lo, assim tampouco eu serei condenado e devorado se estiver nele”84.


  “O principal artigo dos cristãos”, “o artigo consoante o conhecimento [verdadeiro] de Cristo”, está sendo, a todo instante, combatido e rejeitado, com sanguínea “raiva e ira”, de forma que nenhum outro “produziu tantos mártires”85. Lutero, dando testemunho de Cristo entre e para os de Jesus Cristo, “os seus”, vê uma coalizão furibunda daqueles que são do contra, formada por entusiastas, papa e Maomé86. Estes nem atinam que comungam da mesma frente. Para o nosso pregador, não resta dúvida que “papa e turco [islã] querem derrubar Jesus Cristo de teu [Deus] trono”87. Ainda que “os pagãos, os judeus, os turcos [maometanos], os hereges [do passado e do presente], os monges e os sofistas [representantes do papado]”88 “ouçam, leiam, cantem e falem eternamente sobre ele [Deus]… não sabem qual é seu propósito, desígnio, vontade e coração… Restringem-se (o que melhor sabem ensinar e vivenciar) à doutrina da lei sobre Deus, o Criador… Mas nada sabem daquele que envia seu Filho por graça e misericórdia. De fato, não conseguem ouvir nem tolerar esta doutrina [a prédica a respeito]. Eles querem alcançar tudo diante de Deus por meio de si mesmos e com suas obras, até que quebrem a cabeça e pereçam”89.


  Lutero constata que se dispensa, independentemente de inclinação religiosa ou filosofia de vida, aquele que “foi crucificado, sofreu e morreu por nós”; no máximo, atura-se “Cristo” reduzido “a um mero Moisés, que se limita a falar de nossas obras e conduta, voltando nossa atenção para nós mesmos”90. Ao que contrapõe: em absoluto, Jesus Cristo é o novo Moisés, muito menos, “um juiz severo e irado… que nos deseja lançar ao inferno”, forçando-nos a procurar e a inventar “intercessores[/as] contra sua terrível ira”91. Portanto, o pregador instrui a discernir e a não se escandalizar com contendas e rupturas. Diante do “artigo principal dos cristãos” vem à luz a “apropriada distinção entre [simples] nome e a essência da Igreja”92, entre os que removem Jesus Cristo de seu ofício de salvador sem igual, jogando-o fora, sepultando-o e enterrando-o, e “os seus” – “o povo [autêntico] e a semente verdadeira”93 – que praticam sua exortação “para que se apeguem [de corpo e alma, sem figuras mediadoras] a ele e se consolem nele contra… tudo o que os assalta e assusta”94.


  A compreensão fidedigna de Cristo – a verdade, a vida e o caminho insubstituível e imprescindível a Deus (cf. Jo 14.6) – representa a “pedra de toque”95, com a qual Lutero mede discurso e ação de quem quer que seja. Preferencialmente, coloca-a em doutrina e vivência manifestas no meio das pessoas que portam o nome de cristãs e na Igreja96. Tal medição provoca uma inversão total de concepções e praxes inveteradas, como: onde atua Jesus Cristo e onde atua o anticristo97; onde está a verdadeira Igreja e quem está nela98; quem é herege, quem deve excomungar e quem deve ser excomungado da Igreja99; a certeza da salvação é prêmio ou dádiva100; qual é a relação entre fé e obras agradáveis a Deus101.


  Lutero ressalta “que o papado [Igreja de Roma] tem a Palavra de Deus e o ofício dos apóstolos, e que deles [do pessoal de Roma] recebemos a Sagrada Escritura, o Batismo, o Sacramento [a Ceia do Senhor] e o púlpito [isto é, o ministério, constituído por Deus para anunciar sua Palavra e ministrar seus sacramentos]”102. Mas dirige-se “ao papa e a seus seguidores: ‘… cuidem para que usem apropriadamente seu ofício e o administrem como devem103. Caso contrário, perderão tudo. Pois Deus não nos deu sua lei… seu ministério, seu Sacramento e seu Ofício das Chaves para que façamos com eles o que nos apraz, mas para que os utilizemos e os… ministremos de acordo com seu mandamento. Se não estamos dispostos a isso, ele nos dispensa e nos priva de tudo’”104. Conforme Lutero, “é necessário que… apontemos à verdadeira natureza do Evangelho, do Batismo [da Ceia do Senhor] e do ministério da pregação; precisamos separá-los de seu abuso por parte deles [os papistas]”105. É notório, assinala Lutero, que todas as heresias partiam e partem de dentro da Igreja106 e “devem ser jogado[a]s fora”107. Coerentemente, destaca a autêntica “successio apostolica”, aliás, “successio apostolica” da/na inalterada Palavra de Jesus Cristo – “successio materialis” criteriológica, e não “formalis”, isto é, da mera transmissão ininterrupta do cargo episcopal108. E isso não por afã igrejeiro em estruturar ou estratificar a instituição Igreja, pelo contrario, por paixão eclesial e pastoral de consolar o povo cristão acuado109 e assegurar-lhe a salvação110.


  3) Da mesma maneira existencial e antiespeculativa, Martinho Lutero confessa o Espírito Santo. Antiespeculativo e existencial são sinônimos. O jeito hermenêutico do pregador e seu cuidado poimênico ficam, aqui, mais claros do que nas explanações do dogma da Trindade e do “principal artigo dos cristãos”, “o artigo sobre Cristo”. Seu depoimento pneumatológico, inclusive, orienta e caracteriza seu testemunho inteiro – “extra se ipsum”, sem dúvida, porém, igualmente, “in se ipso e per praedicationem suam”.


  Lutero assevera que Jesus Cristo, na boca do quarto evangelista, “faz do Espírito Santo um pregador”. Denota: o Espírito Santo nos encontra no dia-a-dia. Jesus Cristo nos resguarda de olharmos “embasbacados para o céu à procura dele [do Espírito Santo], como o fazem os… entusiastas”, ou de imitarmos “as grandes mentes que… ascenderam, acima de toda a Escritura, às nuvens, e foram se aninhar sob a asa do Espírito Santo”. Dito diferente, Jesus Cristo insiste “para que não o [Espírito Santo] separemos… do ministério da pregação [contextual]”111. A identificação do Espírito Santo com a Palavra como “viva vox in loco” constitui tremenda valorização do “ministerium verbi divini”, que se executa debaixo de nossos narizes. Sem “o ministério da pregação e o governo do Espírito Santo, seria impossível reter o Batismo, o Sacramento [a Ceia do Senhor] e o conhecimento de Cristo… Pois o estudo e a oração secreta não lograriam isso. Dessa maneira, outros não poderiam aprender e ter acesso a eles”112.


  O Espírito Santo, “com e dentro da Palavra”, guia a toda a verdade, possibilita e efetua o crer. “Pois apenas Deus tem direito à fé e ninguém, exceto ele, ou seja, Deus, que pode dar a fé que é necessária para a vida eterna, deveria exigi-la”113. O Espírito Santo faz perseverar “em todas as tentações” e preserva contra tudo o que desvia desta fé114. De resto, “estabelece uma grande diferença entre os” que “falam… a partir do próprio… zelo religioso e arbítrio” e os que “não falam por conta própria, mas, tão-só de” Jesus Cristo… “para que as pessoas creiam” nele115. O Espírito Santo gera o discernimento de espíritos e limita a pregação àquela que, segundo a notória formulação de Lutero, “promove a Cristo”, agora e já.


  Para nosso pregador, o Espírito Santo explica o deveras inexplicável: a conservação da fé e sua confissão, a preservação da Igreja e sua expansão – e a finalização escatológica de ambas, da fé e da Igreja. Em vista do mar imenso e imprevisível de tribulações, isso “é de todo impossível (e não apenas difícil)… sem o… Espírito Santo”116. Sucede que os de Jesus Cristo, “os seus”, “são obrigados a ver e a experimentar que… a fé que deve apegar-se firmemente… a Cristo e a seu Reino [a Igreja genuína], não pode ser retida por razão ou poder humanos, mas que o próprio Espírito Santo deve realizá-lo”. Eis “um sinal seguro da presença do Espírito Santo… quando a fé é preservada e vitoriosa numa batalha e tentação real”117.


  Lutero enfatiza que o Espírito Santo confere certeza na fé e intrepidez na vivência da mesma118. Ele fala ao coração de cada um dos “seus”: “‘Não temas [nada]…, pois foste batizado e crês em Cristo. Por isso, não… te apavores perante o diabo com todos os seus anjos… nem perante teus próprios pensamentos e preocupações sobre tua situação diante de Deus… pensa unicamente que a ira de Deus e todo o inferno estão completamente extintos. Pois isso, certamente, é verdade para os que creem, embora sintam pecado e fraqueza’”119. Vem, então, a exortação tão repetida do pregador: “… deixa o coração estar de bom ânimo e despreza, ousadamente, tudo o que te ataca”120.


  Não obstante, Lutero supõe: “… são poucos os que são cristãos de fato [“christiani re”] e têm o Espírito Santo”. São poucos, e estes o têm em grau tão insignificante que chegam, eles mesmos, a duvidar que o tenham. Exatamente estes precisam ser “fortalecidos e assegurados de que o Espírito Santo está e permanece com eles, começando com os apóstolos [e continuando] até os dias de hoje”121. Este não acode o grupinho por ser ínfimo, mas porque este aceita e divulga, aos trancos e barrancos, “que recebemos perdão dos pecados e salvação através de Cristo e não através de nossas obras… não temos nem reconhecemos qualquer glória ou confiança à parte dele”122. De sorte que “o Espírito Santo se faz tão extraordinariamente fraco e pequeno”123, que se escandalizam as massas dos cristãos nominais [“christiani nomine vel numero”] e suas instituições, como o papado, arrogando-se “a jactar-se de que… são capazes de fazer mais do que Deus ordenou”124 – são os santos autoproduzidos, cuja existência e postura ofendem a Deus em sua ação salvadora em Cristo.


  Lutero contrapõe: o Espírito Santo cria gente santa – “sui generis”. Ele fará de símplices na fé “não somente guerreiros e heróis, mas também lhes conferirá o doutorado e os chamará doutores e mestres que estão em condições de determinar, com certeza, o que é doutrina verdadeira ou falsa na cristandade”125. Sua existência glorifica a Deus “per et propter Christum”. “Não estamos enaltecendo nossa… fedorenta santidade de obras, mas estamos louvando seu Batismo, sua Palavra, sua graça e seu Espírito Santo, os quais não temos de nós mesmos, mas nos foram dados por ele”126.


  O Espírito Santo é “donum superadditum” de Jesus Cristo para “os seus”. Segundo Lutero, este lhes descreve com propriedade o modo de agir eficaz daquele. À medida em que entra nesta parte – a saber, a mesma perpassa “mutatis mutandis” todas as suas colocações no tocante ao Espírito Santo – ganha-se a forte impressão de que o intérprete de João 14-16 confessa uma pneumatologia cristológica, respectivamente, uma cristologia pneumatológica, e estas sempre combativas (cf. Jo 4.23s.; 2 Co 3.17s.).


  Jesus Cristo, no entender de Lutero, diz aos “seus”: o Espírito Santo “renovará em seus corações as palavras que lhes estou falando… e as explicará plenamente, para que as entendam… melhor e saibam o que eu e o mundo significam para vocês. E… lhes dará ânimo e força para que permaneçam em mim… Pois, se o Espírito Santo não estivesse com vocês e tivessem que combater diariamente contra o diabo e o mundo, vocês não seriam capazes de suportá-lo. Por isso… é necessário que ele… fortaleça o coração com sua luz e seu fogo, para que vocês possam persistir. Vocês terão uma força superior tanto à do mundo quanto à do diabo com toda sua maldade e poder”127.


  4) Na perspectiva realista de seu testemunho, fundado em João, é consequente que Martinho Lutero caracterize a vida cotidiana dos seguidores de Jesus Cristo, dos “seus”. Ele o empreende de jeito peculiar, a saber, o do chão-chão. A vida do povo cristão é diferente da dos demais povos, o que não significa, em hipótese nenhuma, que seu mister seja tranquilo, sem conflitos e rupturas na sociedade e na Igreja, ao contrário128: “a cristandade é um pequeno grupo que deve… sofrer mais do que todas as outras pessoas qualquer aflição”129. Nessa conjuntura, questiona-se angustiada: nossa fé não é um terrível engano? Deus ainda está conosco ou já nos deixou há tempo? “Essa não é a tristeza e a aflição que as pessoas, eventualmente, têm no mundo. Não, isso equivale a ser jogado no abismo do inferno”130.


  Por um lado, o pregador assusta, a ponto de que possa afastar pessoas; por outro, atrai, consola, levanta, tira viseiras, faz optar, põe na luta e nela sustenta, liberta para recomeçar, infunde duradoura esperança131. Na ótica dogmática, aplica a Lei e o Evangelho à existência nua e crua dos que seguem a Jesus Cristo. Sob enfoque pastoral, enquanto desmistifica e desmonta elitismos cristãos, infunde humildade e gratidão, alegria e certeza nos seguidores de Jesus Cristo, nos “seus”.


  Lutero não nutre ilusões nem ilude ninguém: “Quando se começa a pregar o Evangelho, a multidão… acorre, e todos querem ouvir a doce… mensagem do perdão… Mas as pessoas não persistem nisso”. Os discípulos de Jesus Cristo correm igual perigo. O Senhor insta: “Cuidem para… permanecer no caminho certo”, inculca Lutero, e aclara: Jesus Cristo “é chamado de caminho tendo em vista o início; ele é a verdade por causa do meio e da continuação; ele é, também, a vida devido ao fim. Pois ele precisa ser tudo – o início, o meio e o fim de nossa salvação”. A fé em Jesus Cristo ensina: “No início, é difícil encontrar o caminho, posteriormente, é ainda mais amargo e difícil continuar… no caminho; porém, o mais difícil é quando andamos no caminho por um longo tempo e é hora de chegar a nosso albergue [via morte, à morada junto a Jesus Cristo vivo]”132. Os apuros exteriores e interiores duram a vida inteira e aumentam no desenrolar dela em vez de diminuírem.


  O pregador roga: “Meu caro irmão”, sê ciente de que “um cristão… começa a trilhar o caminho desta vida para o céu no momento em que é batizado… Cristo, desde já, é para ele o caminho, a verdade e a vida e não esmorece, apegando-se a isso até a hora final” – e não apenas num momento excepcional133. Aí seria fácil. Colado vitaliciamente em Jesus Cristo, de maneira alguma granjeia-se “grande tesouro de ouro e prata”, ou o que o valha. “Pois isso não ajudaria aos cristãos… [Jesus Cristo] diz que teremos poder sobre o pecado, a morte e o diabo”.


  “Visto que temos esse tesouro” – aprofunda Lutero – “temos tudo [apesar da ausência de tudo e de todos]… Na terra, somos mendigos como… Cristo o foi, mas, aos olhos de Deus, estamos repletos de todos os bens”. Possuímos nosso “tesouro… em e com Cristo [morto e ressuscitado por nós]”134. “Os seus” passam o mesmo que Jesus Cristo passa. “Permanecerão vivos… na morte… esta não os destruirá a não ser que devore antes o próprio Cristo… o que ela… deixará de fazer”135. Estejamos, pois, atentos: “quando o diabo [, o mundo e nossa carne] nos adula[m] e… nos concede[m] paz e dias bons”136 – é enganação medonha, que redunda em nossa desgraça.


  Lutero realça: “Especialmente os envolvidos no ministério [público] da pregação… são tão atormentados pelo diabo e pelo mundo”137. Pois, “com sua pregação, irão… repreender o mundo. Por causa de Deus, todas as pessoas deverão… deixar-se repreender por ele…, caso almejem a graça de Deus e a salvação”138. Se nós, pregadores, alerta Lutero, nos intimidarmos e fizermos o que as pessoas “querem… a saber, desdizer nossa pregação”, embora saibamos “que ela é verdadeira e a Palavra de Deus, então acontecerá conosco o mesmo que sucedeu com o profeta Jeremias [Jr 20.7-18]”139. Em qualquer ocasião, vale: não são os mensageiros que repreendem, “mas o Espírito Santo, por… autoridade de quem eles pregam… sem o Espírito, não teriam a compreensão para emitir tal repreensão… nem a coragem… de… atacar o mundo todo… Ao mesmo tempo… Cristo… cuidará para que essa repreensão [vinda do Espírito Santo] seja efetiva e não… abafada pelo mundo, mesmo que este se oponha com grande poder… enfurecendo-se terrivelmente, excomungando e matando” [os pregadores ordenados e convocados na e pela comunidade]140.


  Abstraindo da função na Igreja, todos “os seus” são conformados com Jesus Cristo – sofredor, morto, enterrado e ressuscitado. A conformidade com ele é sua marca registrada e seu consolo permanente, que os orienta e sustenta em seus aperreios vitalícios. “Sub contraria specie”, ela evidencia sua salvação141. A parreira não está sendo melhorada pelo trabalho do vinicultor? “Portanto”, expõe o pregador, “mesmo que todos os diabos, o mundo, nossos próximos e… familiares nos [como indivíduos e congregação] sejam hostis, nos difamem… nos golpeiem e atormentem, deveríamos considerá-lo como se fosse uma pazada de esterco à videira para adubá-la…, como o corte de ramos… inúteis e como a remoção de folhas supérfluas”. Para Lutero, Deus determina: “Morte e sepultura, sejam vida. Inferno, torna-te céu… Veneno, sê remédio… Diabo e mundo, sejam mais úteis a meus cristãos do que os amados anjos e os devotos santos. Pois… irei cultivar minha vinha de maneira tal que todos os tipos de sofrimento e desgraça apenas se resumirão em melhorá-la”142. Entender e aceitar, interiorizar e afrontar como o mais natural que existe: não se trata “da ira e do castigo de Deus, mas da graça e do amor paterno” para que os cristãos “produzam fruto mais abundante” – eis “a arte de crer”143.


  A mesma leva a pessoa e a comunidade a serem realistas em dois níveis. Um se refere à própria pessoa ou à comunidade, pois quando faz algo de bom ou sofre, ela é acometida pelo “doce veneno” da autojustificação: “Bem… realizei [passei por] algo que Deus aprovará e que fará com que ele me seja misericordioso”. O outro refere-se a Deus que “envia… sofrimento, perigo, medo, necessidade e tentação, para que” os crentes “aprendam [a duras penas]… que tenham, por causa dele [Jesus Cristo], perdão dos pecados e vida eterna”144. Conclui Lutero, o realista por e na fé: “Se não fosse assim [além de sermos vítimas da autojustificação], sucumbiríamos com nossa… fé incipiente, nos tornaríamos cristãos… inexperientes e logo estaríamos… enferrujados”. Com isso, o pregador chega ao centro, à coroa da “arte de crer”: a experiência. Para ele, o cristão curtido confessa: “‘Até aqui escutei e acreditei que Cristo é meu Salvador… Agora… o experimento, pois estou… e tenho estado, muitas vezes, no medo da morte e nos grilhões do diabo, mas ele me resgatou e se manifestou a mim de tal forma que agora vejo e sei que me ama e que aquilo que creio é verdadeiro’”145.


  5) Em seu realismo, Martinho Lutero percebe com nitidez a resistência ferrenha e persistente contra o Evangelho, agora redescoberto, em voga “hic et nunc”. Não é algo ocasional ou acidental, ao contrário, é massivo, sistemático e de princípio; sempre vem no bojo da proclamação realizada do Evangelho, tal qual sombra ameaçadora, escura e impenetrável. O fenômeno aterrador acompanha toda a trajetória de Lutero. Provoca nele entranhante reflexão teológica, multifacetado aconselhamento pastoral e incansável oração pessoal. Isso se acentua sobremodo no último decênio de sua vida, ligado a sua esperança candente na vinda iminente de Jesus Cristo, victor146. As prédicas em apreço, nas cidades de Esmalcalde e de Wittenberg são prova disso. Esse enfoque revolta desprevenidos, festivos, igrejeiros – Lutero designa-os “espíritos importunos e nocivos que jamais participaram de alguma batalha ou tiverem alguma experiência em questões espirituais. No entanto, imediatamente querem colocar-se, baseados em sua razão, como mestres da Escritura”147.


  Para o pregador é pacífico que às pessoas sem autoconhecimento falta o conhecimento acertado de Deus. “Loucas e cegas” a seu próprio respeito, são convencidas de que “possuem uma ótima folha de serviço” perante Deus. Negligenciam ou rejeitam que Deus se revela em Jesus Cristo e a causa pura para tal: a perdição delas e o amor resgatador dele148. Assim – caso insistam em sua reputação imaginária, visando recompensa divina – expõem-se à “sentença e [à] punição” de Deus, que, mais tempo, menos tempo, materializam-se em “dúvida e desespero” referente a sua verdadeira situação que se lhes desvenda aos poucos. “E, em sua cegueira e empedernimento, destroem a si mesmas e levam outros consigo para a destruição”149.


  Lutero avisa: quem exige milagres comprobatórios a fim de aceitar “a doutrina [a pregação reformatória]”, que “agora brilha de novo como a doutrina original dos apóstolos”, experiencia o que consta em 2 Ts 2.11[v. acima] e Dt 13.1-3. Deus “semper actuosus” permite “que o diabo… através do anticristo faz sinais e milagres”; conquanto sejam enganação, enfeitiçam “os olhos e os sentidos das pessoas” tresloucadas por acontecimentos excepcionais e eventos espalhafatosos, a ponto de “nenhuma prédica e advertência” ser capaz de recuperá-las. Para Lutero, “o diabo [com a permissão de Deus]” é “poderoso naqueles que se recusam a amar a verdade e, por conseguinte, são seduzidos por todo tipo de fraude do diabo e carecem da inteligência para se precaver contra isso”150.


  Lutero fica intrigado e atormentado com o fato inegável, quase insuportável e enigmático de que justamente seres humanos e instituições – ostentando o nome de cristãos e o defendendo para si, dispondo da Bíblia, respeitando a Deus, sabendo de Jesus Cristo e conhecendo os escritos dos Pais da Igreja – não toleram que se anuncie Jesus Cristo, o Salvador, e que não concordam com o seu intuito e o de seus commilitones de “afastar pessoas do pecado, da morte e do inferno e [de] levá-las para Deus”. Além do mais, perseguem com derramamento de sangue os que cometem “o grande pecado”, ou seja, “que… ensinamos as pessoas a crer em Cristo, ensinamos-lhes que Deus nos dará a vida eterna por causa de Cristo e não por causa de nosso próprio mérito ou santidade… ensinamos-lhes a fazer boas obras para a glória de Deus e em obediência a ele e para o benefício de seus próximos”151.


  Partindo do testemunho joanino, Lutero chega à convicção íntima de “que esse ódio amargo, essa sanha homicida… não podem ser naturais ou humanos”152. Pessoas arrebatadas desse modo “não podem agir de outra forma… o diabo… as cavalga com cegueira obstinada”153. “São imersas em completa… escuridão… nada mais sabem sobre coisas divinas e não entendem parte alguma da doutrina cristã… assim como não conhecem Cristo, tampouco podem… considerar… um cristão, mas precisam condenar e perseguir a verdadeira Igreja e os [verdadeiros] cristãos”154.


  Segundo nosso exegeta de João 14-16, o estado fatal das referidas pessoas mostra-se de vez: se bem que “fizeram seu melhor e se exercitaram em obras durante toda sua vida… anulam tudo para si… ensinando e crendo que, embora uma pessoa tenha realizado” tudo o que esteve a seu alcance, inclusive eliminando os que lhe parecem inimigos de Deus – “ainda [assim a pessoa] precisa duvidar e não tem condições de saber se… está na graça [de Deus] ou não”155. Tal vicissitude é a marca de identificação do diabo: “ele sempre deixa seu fedor atrás de si, ou seja: uma consciência abobada, apavorada e inquieta”156.


  Para Lutero é caso decidido: enquanto Jesus Cristo consola e liberta, o diabo aterroriza e escraviza. “Pois, em última análise, essas duas partes precisam estar constantemente em luta: o diabo perverte e destrói, Cristo precisa construir e reerguer… como diz 1 Jo 3[.8]”157. Jesus Cristo compromete-se com “os seus”: “Eu vou tomar dele [do diabo] o mundo, seu principado. Eu vou ser príncipe, e ele [o diabo] vai ficar debaixo de meus pés”158. Apoiado neste comprometimento, irrompe: “Pois o rei do mal, / de força infernal, / não dominará; / já condenado está”. Razão pela qual: “Se inúmeros demônios vêm, / sem medo estamos”159, os encaramos, enfrentamos e combatemos160.


  Summus evangelista161 – “o extraordinário evangelista”162


  O texto a seguir de Martinho Lutero e sua interpretação de 1 João163, de longe, não constituem a totalidade de sua ocupação vitalícia com o testemunho joanino164. Uma relação detalhada e de fácil manuseio das diversas manifestações é oferecida pela série “D. Martin Luthers Evangelien-Auslegung”165. Ela, em verdade, demonstra a quem estuda o presente tomo que ele está recém no começo do testemunho de Lutero concernente a João.


  Enfronhando-se no “maior entre os evangelistas”, Lutero admite: “Para interpretá-lo, necessita-se de pessoa bem outra do que eu sou. Ora, o próprio João deveria pregar. Mas, já que é preciso fazê-lo agora, quero, então, eu fazê-lo”166. Executando este intento, constata: “Cada palavra de João pesa 50 quilos”167 e se admira “como alguém pode escrever um livro tão grande que sempre traz as mesmas palavras. Tudo é direcionado a este único ponto: crê em Cristo!”168. “‘O homem creu na palavra de Jesus’ [Jo 4.50] – isto é a parte essencial, e todo o resto [que João ainda comunica] está aí contido cabalmente”169. Convém, portanto, que “não se pregue nada a não ser sobre Jesus Cristo e a fé [nele]. Eis o conteúdo inteiro deste evangelho”170. Assim fica patente que “o evangelho de João é um rico evangelho e repleto de consolações”171. E isso em duplo sentido: “faz o coração da gente desatar a rir”172 e derruba “muitos hereges”, “abala entusiastas e diabos”173.


  Lutero, homem da Palavra de Deus por padecimento e paixão, com “bathos kai pathos”, confessa que as obras de Jesus Cristo (na linha de Lc 6.17-19 par.) “de nada me adiantam. Suas palavras, porém, essas sim, dão vida, como ele mesmo diz [Jo 6.63]”. Uma vez que o quarto evangelista “descreve… muitas de suas pregações”, “inversamente” dos outros três “que descrevem muitas de suas obras e poucas palavras suas”, Lutero tem o escrito de João como “o único evangelho delicado [no original: “zartte” – será que pensa no termo “euaggelion”: ‘boa nova / anúncio bom de Deus… Menino lindo vos nasceu. / Maria foi que à luz o deu… É Cristo, Deus, nosso Senhor, / Liberta-vos de toda a dor; / Vem mesmo para vos salvar / E do pecado vos livrar’?]174 e certo, o principal…”. “O Evangelho segundo João” [ao lado de outros escritos] “te apresentam Cristo e te ensinam tudo que é necessário e bom saber [para tua salvação]”175. O que ocorre de forma alguma quando se conhece “historico modo” a vida e a luta, a morte e a ressurreição de Jesus Cristo, mas, única e exclusivamente, quando “o proveito” das mesmas atinge, envolve e inflama as pessoas de tal modo que “os braços de nosso coração o abraçam” e dizemos: “a ti [Cristo] me agarro, em ti me fundo”176. “Viva vox et usus corporeus evangelii” originam tal jeito e movimento. Agora, “fides historica” é convertida em “fides salvifica seu specialis”.


  O pregador do texto em apreço está a serviço desta conversão. Incansável e com inúmeras ilustrações177, incute: “É necessário que nos tornemos” propriedade de Jesus Cristo, “sendo batizados em seu nome e recebendo, então, seu santo Sacramento [a Ceia do Senhor]”178. Estejamos em ligação direta e pessoal com ele tal qual o discípulo João que “estava aconchegado a Jesus“ (Jo 13.23), “reclinando-se sobre o peito de Jesus” (Jo 13.25; 21.20). De maneira que Jesus Cristo e os cristãos formam – por, com e em Cristo – “um só bolo179 e um só corpo” com a finalidade de “que o cristão possa produzir frutos bons – não os de Adão ou seus próprios, mas os de Cristo. Pois quando um cristão batiza, prega, consola, admoesta, atua e sofre, ele não o faz como homem que descende de Adão; é Cristo que opera nele. Os lábios e a língua com que proclama… a Palavra de Deus não são dele, mas são os lábios e a língua de Cristo. As mãos com que… serve ao próximo são as mãos… de Cristo, o qual está nele, e ele em Cristo”180. “Os seus” são os instrumentos de Jesus Cristo. Lutero sabe sobejamente que “é difícil adquirir essa compreensão. Certamente, sempre permaneceremos pupilos em relação a essa questão e jamais a aprenderemos completamente”181. Motivo que o impulsiona a “promover a Cristo” enquanto vive. E continua a fazê-lo hoje com suas prédicas sobre João 14-16, editadas em português.


  –––––––––– 0 ––––––––––


  Os capítulos 14 e 15 de S. João, pregados e interpretados pelo Dr. Martinho Lutero182
1537/1538


  O cap.[ítulo] 14 de João


  [V. 1] E ele disse aos seus discípulos: não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. [V. 2] Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Pois eu vou para lá preparar-vos um lugar. [V. 3] E, quando eu for para preparar-vos lugar, voltarei e vos acolherei, para que vós estejais onde eu também estou. [V. 4] Vós sabeis aonde eu vou; e também sabeis o caminho.


  [V. 5] Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos aonde tu vais e como haveremos de saber o caminho? [V. 6] Respondeu-lhe Jesus: eu sou o caminho a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim. [V. 7] Se vós me tivésseis conhecido, conheceríeis também o Pai. Desde agora o conheceis e o tendes visto.


  [V. 8] Replicou-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta. [V. 9] Disse-lhe Jesus: Filipe, há tanto tempo estou convosco, e tu não me conheces? Quem vê a mim, vê o Pai; como, pois, dizes: mostra-nos o Pai? [V. 10] Não crês que eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos falo não as digo de mim mesmo, mas [quem as diz] é o Pai que habita em mim, ele mesmo faz as obras. [V. 11] Crede-me que estou no Pai, e o Pai está em mim; crede em mim, ao menos, por causa das obras.


  [V. 12] Em verdade, em verdade vos digo: aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e fará outras maiores que essas, porque eu vou para junto do Pai. [V. 13] E o que pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado [466] no Filho. [14] O que pedirdes em meu nome, eu farei.


  [V. 15] Se me amais, guardai os meus mandamentos. [V. 16] E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco. [V. 17] O Espírito da verdade que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; vós, porém, o conheceis, porque ele permanecerá convosco e estará dentro de vós. [V. 18] Eu não vos deixarei órfãos; eu virei a vós.


  [V. 19] Ainda por um pouco e o mundo não me verá mais; vós, porém, me vereis; porque eu vivo, vós também vivereis. [V. 20] Naquele dia, reconhecereis que eu estou no Pai, e vós, em mim, e eu, em vós.


  [V. 21] Quem tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que me ama será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me manifestarei a ele. [V. 22] Disse-lhe Judas, não o Iscariotes: que é isto, Senhor, que queres revelar a nós e não ao mundo? [V. 23] Respondeu Jesus e disse-lhe: quem me ama, guardará a minha Palavra; e meu Pai o amará, e viremos a ele e faremos nele morada. [V. 24] Quem, porém, não me ama não guarda as minhas palavras; e a palavra que estais ouvindo não é minha, mas do Pai que me enviou.


  [V. 25] Isso vos tenho dito, estando ainda convosco; [v. 26] mas o Consolador, o Espírito Santo, que meu Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos lembrará de tudo o que eu vos disse.


  [V. 27] Deixo-vos a paz, a minha paz eu vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração nem se atemorize. [V. 28] Ouvistes que eu vos disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis por eu ter dito: eu vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. [V. 29] Eu vos disse isso agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, vós creiais.


  [V. 30] Doravante, não falarei muito convosco, porque aí vem o príncipe do mundo; e ele nada tem em mim; [v. 31] procedo assim para que o mundo saiba que eu amo o Pai e que faço como o Pai me ordenou. Levantai-vos, e vamo-nos daqui.


  [467] Prólogo


  Neste décimo quarto e nos dois capítulos seguintes do evangelho de S. João temos o belo sermão do Senhor Cristo, que ele proferiu depois da última ceia, quando iniciava o caminho de seu sofrimento e estava para deixar seus discípulos a sós. [Ele profere este sermão] a fim de consolá-los e fortalecê-los duplamente: contra a tristeza presente, causada pela sua partida, e contra o sofrimento futuro, que lhes sobreviria por parte do diabo, do mundo e da sua própria consciência. Este sermão, sem dúvida, é o melhor e o mais consolador dos que o Senhor Cristo proferiu aqui na terra. S. João merece ser enaltecido de forma especial, mais do que outros evangelistas, por ter anotado e legado este sermão à cristandade como um tesouro e joia, impagável com os bens do mundo, e que seria sempre uma pena e de se lamentar muito se este sermão não tivesse sido escrito e nós ficássemos privados deste tesouro.


  Pois, aqui, encontram-se as consolações mais aprazíveis e amáveis, e as palavras mais doces do fiel, amado Salvador Cristo, que ele dirige aos seus queridos discípulos ao se despedir deles; palavras que nunca nenhuma pessoa na terra é capaz de falar aos seus mais estimados e melhores amigos, para que percebamos como seu coração ardia por eles e como ele, por puro, pleno, indizível amor cuidava deles e se interessava por eles de um jeito tão cordial como nenhuma pessoa consegue se sensibilizar pelo amigo mais próximo no perigo supremo e na miséria, a ponto de, por isso, esquecer seu próprio sofrimento e medo (com a finalidade única de preservá-los por intermédio de seu consolo). Essas coisas que enchiam totalmente seu coração nessa hora (como ele mesmo diz a eles: “A minha alma está profundamente triste até à morte”, [Mt 26.38]), sendo que ele já se encontrava em meio à luta máxima contra a morte e o diabo. E aqui ele derramou, ricamente, o grande e cordial consolo, que pertence a toda a cristandade, e pelo qual cada pessoa deve ansiar em todos os perigos e sofrimentos.


  Outrossim, aqui estão instituídos e estabelecidos da forma mais grandiosa os verdadeiros, mais nobres e sublimes artigos da doutrina cristã (que assim não se encontram justapostos em nenhum outro lugar na Escritura), como o das três pessoas distintas da Santíssima Trindade e, especialmente, destas duas, da natureza divina e humana, e, mesmo assim, da pessoa eterna e indivisível do Senhor Cristo, igualmente, da justificação pela fé e do verdadeiro consolo das consciências. Pois ele trata, aqui, dos temas sublimes, de como uma pessoa pode, de fato, encontrar Deus e abraçá-lo, de como subsistir perante ele e ter certeza de sua graça, e fundamentar nisso o seu coração e oferecer resistência a todo tipo de tentação. E todos esses artigos são tão claros e tão convincentemente fundamentados [468], sendo que, com eles, podem-se derrotar, eficazmente, todos os hereges e os espíritos sectários183 (ou seja lá o nome que tenham).


  Por isso, é realmente oportuno que se estude este sermão com zelo e que se o leve a sério na cristandade. Em decorrência, esses três capítulos foram, desde há muito, indicados como leitura dos evangelhos entre Pentecostes e Páscoa. E quem quiser, pode usar este mesmo tempo para se ocupar devidamente com eles. Por isso, também nós nos esforçamos com afinco para explicar este sermão para as pessoas simples, mas, principalmente, para preservar a verdadeira e pura doutrina de Cristo e a fé cristã contra as desgraçadas corjas dos diabos (sejam elas do presente ou do futuro). Com isso, queremos realmente recomendar este sermão aos cristãos piedosos como seu tesouro e consolo supremos e mais preciosos, para que o apreendam com dedicação e o guardem.


  Não se turbe o vosso coração. [14.1]


  Aqui, tu vês, em primeiro lugar, de que forma afetuosa e leal o amável Senhor Cristo trata seus queridos discípulos e cuida deles, para que não os deixe sem consolo, pois chegara o momento de ser separado deles nesta mesma noite por meio de seu sofrimento doloroso e cruz (como ele já lhes havia dito muitas vezes anteriormente) e de deixá-los sozinhos em grande perigo, medo e terror. Pois, até então, eles estiveram sempre seguros, consolados e sem medo, já que ele estava pessoalmente com eles, e eles viam como ele se comprovava poderosamente entre o povo através de pregações e milagres, sendo que todos reparavam nele; e os principais sacerdotes e anciãos estavam temerosos e se preocupavam com a revolta de todo o povo quando o prendessem.


  Os apóstolos, no entanto, ainda que fossem pessoas pobres e insignificantes, viviam sem preocupação e medo e andavam por aí como se, muito antes, os outros precisassem temê-los. Pois eles pensavam: “Não corremos risco, porque este homem está conosco; ele nos pode proteger e salvar”. Por essa razão, S. Pedro também era um homem muito audaz e um apóstolo destemido, que se ofereceu e se atreveu a morrer com Jesus, posto que todos os outros o renegaram, e logo começou a comprovar isso na prática; quando os judeus queriam prender Cristo, ele, prontamente, partiu para a defesa e brandiu a espada, sem se preocupar com o fato de que o bando era grande e estava armado. Em suma: enquanto tinham Cristo junto de si, não precisavam se preocupar com nada, e, obviamente, sentiam-se seguros diante de todo o mundo.


  Mas, agora, Cristo lhes anuncia que ele precisa separar-se deles e lhes mostra, e prediz que, bem diferente do que até agora, seus corações serão tentados por temores e medos. Foi como aconteceu depois, quando ele partiu, executado de forma tão infame, miserável e [469] malvada: então seus corações ficaram abatidos, de modo que, por causa do medo, trancaram as portas e se esconderam, e não saíam à rua. E isso foi, deveras, uma humilhação por demais medonha e horrível, tendo em vista que, antes, Cristo era temido e fazia tremer todos os membros do conselho e os sacerdotes de Jerusalém, e, de repente, ele se torna tão fraco e tão abandonado e cai nas mãos dos seus inimigos, que o tratam da forma mais terrível e o executam por meio da morte mais desonrosa. Isso não é mais o Cristo que ressuscitou os mortos, que expulsou os compradores e os vendedores no templo e operou milagres, diante dos quais todos se admiravam, mas o mais fraco e rejeitado, como se fosse a pessoa mais deplorável e miserável da terra, que é pisada por todos e cuspida pelos mais insignificantes. Isso, deveras, era bem diferente da aparência, antes tão gloriosa, e os amados discípulos que ainda eram fracos na fé e ainda não haviam experimentado tal desgraça, passaram a se preocupar e a ficar com medo: “Ah, que faremos agora? Ele foi nosso arrimo e nosso esteio. Agora, ele se foi, e não temos mais ninguém que nos possa proteger ou socorrer. Agora, nossos inimigos são fortes e poderosos, porém nós somos impotentes e fomos abandonados por todo mundo!”, etc.


  Contra tal aflição e medo futuros, ele se antecipa como um Senhor compadecido e fiel com este consolo e encorajamento, para que fiquem firmes e não se desesperem. Fala-lhes de que viria e deveria vir ao seu encontro, para que, quando acontecesse, eles se lembrassem do que lhes havia dito anteriormente e que os havia admoestado para que não ficassem aflitos; e, antes de tudo, disse-lhes: “Não se turbe o vosso coração”. É como se estivesse a dizer: “Eu bem sei, meus queridos discípulos, como será convosco depois que eu partir e vos deixar sozinhos e fordes acometidos de puro pavor e medo; e vós vereis coisas tão horríveis em mim que vos darão grande motivo para dizerdes que vosso coração está a derreter dentro do corpo, e não sabereis onde achar refúgio. Isso eu vos digo antes que aconteça, justamente, para que não esmoreçais tão facilmente, mas para que sejais destemidos e vos prepareis para a luta. E, quando chegar a hora, lembrai-vos desta minha exortação, a fim de que não fraquejeis e não entreis em pânico”, etc.


  Ele desejava, portanto, ardentemente, animar seus corações e preservá-los como aquele que bem sabia como prestar-lhes ajuda: que eles, ainda que, em breve, começassem a sentir pavor e medo, pudessem, mesmo assim, permanecer firmes e, mais facilmente, sair vitoriosos. Pois, deveras, depende muito de como o coração está preparado. Se desgraça e terror se manifestam, que, apesar disso, seja possível saber-se protegido ou ter alguém que diga ou lembre uma palavra consoladora. Assim, tudo fica mais fácil de ser suportado. É por isso que ele, logo de início, oferta-lhes este sermão com uma dupla finalidade: [470] avisá-los sobre o terror futuro e, ao lado disso, consolá-los, a fim de que, posteriormente, se lembrassem do mesmo e para que esse consolo os sustentasse; se bem que essa consolação não ajudou logo, naquela hora, e nem entrou em ação antes de ter vindo o Espírito Santo. No instante, porém, em que Cristo partiu, tudo acabou, e eles não tinham mais coração nem coragem, a ponto de nenhum deles conseguir subsistir diante de uma frágil criada184; então, todas as suas palavras e tudo o que ele fez se foi pelos ares, e esse consolo foi totalmente esquecido.


  Por conseguinte, dessa vez, ele admoestou e consolou seus queridos apóstolos como pessoas que, obviamente, também necessitavam de consolo. Essas palavras, porém, não foram escritas por causa deles, mas, para nós, para que também nós aprendamos a fazer uso desse consolo nas necessidades presentes e futuras, e que todo cristão, batizado e consagrado a Cristo, possa e deva estar preparado e contar com a possibilidade de que também será atacado por terror e medo; que tornarão seu coração temeroso e desesperado, seja por meio de um ou de muitos inimigos e adversários. Pois, um cristão, se pretende permanecer fiel ao seu Senhor, tem muitos inimigos entre todos os que o cercam. O mundo, juntamente com o diabo, atenta, diariamente, contra seu corpo e sua vida, como, também, contra sua carne, razão e consciência, atormentando-o sem parar, de modo que, facilmente, é atingido por terror e medo, e isso provém, igualmente, de seu próprio coração.


  Mas, os mesmos grandes motivos para atemorizar-se e sentir medo, a gente não considera, porque não se as sente no presente. A exemplo dos judeus, que em momento algum se assustaram e se preocuparam, quando Cristo chorou por eles e anunciou que a cidade de Jerusalém seria destruída e arrasada, e que não ficaria pedra sobre pedra185. Assim, também nós, porque o perigo ainda não se faz presente, e o diabo ainda não nos atormenta, nem nos aflige o pecado, pensamos que não há perigo. Sentimo-nos seguros e estamos bem dispostos, e não acreditamos que necessitamos de consolo. Mas, nesse caso, precisamos saber e levar em conta que, realmente, sucederá algo terrível, seja por parte do mundo, através de desgraça ou perseguição, seja por parte do próprio diabo, através de suas flechas e lanças cruéis e venenosas, na forma de tristeza, desespero ou blasfêmia, atiradas em nosso coração, etc.


  Por isso, se também quiseres ser um cristão, igual aos apóstolos e a todos os santos, então deves estar prevenido e ter a certeza de que virá uma horinha, que atingirá o teu coração, de modo que ficarás apavorado e cheio de medo. Pois isso foi anunciado a todos os cristãos, para que aprendam a se acostumar, e, de pronto, coloquem suas coisas em ordem. Se, agora, estão firmes, eles devem admitir e considerar que isso logo se modificará, e [devem] raciocinar assim: “Que isso dure enquanto Deus quiser. Hoje, contente e de bom ânimo, amanhã, triste; hoje, vivo, amanhã, morto; hoje, em felicidade e segurança, amanhã, em miséria total”. Não [podes] ficar cochilando186 sem parar, como se não houvesse nenhum problema. Pois o mundo é tão louco [471] e tolo, tão cego e teimoso que nada pensa além disto: “Se, agora, acontecer um pouquinho de coisa boa e tudo estiver bem, tudo continuará assim”. E ele fica tão inebriado com isso, de modo que nem consegue precaver-se diante de uma desgraça, e leva a vida como se ambos, diabo e infortúnio, não existissem. Em compensação, quando, mais tarde, repentinamente, medo e perigo se abatem sobre ele, imediatamente, sucumbe, e coração e coragem desaparecem. Então, fica desanimado e desesperado, como se não existisse mais consolo e esperança, eternamente. Em suma: porque há paz, o mundo não pensa mais na possibilidade de que possa haver mudança e em como deve posicionar-se diante disso, mas acredita que jamais poderá ser diferente. Em contrapartida, quando o tempo muda, e vem doença após a saúde, guerra e desgraça após a paz, fome após a fartura, aflição, pavor e desespero não têm fim. O cristão, porém, não deve agir assim, mas raciocinar sempre: “Se, agora, há paz e tudo está calmo, amanhã será diferente. O diabo logo pode desferir uma flecha em teu coração, ou outro tormento poderá atingir-te. Por isso, trata de estar preparado para tanto, venha, quando vier, para que possas suportar e permanecer firme e extrair conforto da Palavra de Deus”.


  Cristo sabe muito bem que, se quisermos continuar sendo dele, permanecer ligados ao Batismo, ao Sacramento e ao Evangelho, inevitavelmente, não será diferente para nós: teremos o diabo como inimigo, que, incessantemente, nos importunará com todo o seu poder e tentará apoderar-se do nosso corpo e da nossa alma. E sempre que Deus o impedir de acabar contigo em um dia, ele, ainda assim, jamais deixará de fazer uso de ardis e malícias para, ao menos, te desfazer de tua coragem e segurança, para te levar à inquietação e à tristeza e, depois, também, ainda a outros perigos e aflições. E já que tem de ser assim, que temos que enfrentar o diabo187 e nos deixar atormentar e martirizar por ele, justamente por isso, Cristo, por este intermédio, nos quer ter exortado e consolado contra o mesmo, para que nos conformemos, não nos apavoremos em demasia nem deixemos o diabo nos dominar tão facilmente, levando-nos à melancolia e ao desespero.


  Por isso, permitamos que esse consolo nos toque e se grave em nós, e que compreendamos que necessitamos dele para que sejamos fortalecidos, quando sentirmos tristeza e medo, como se, então, estivéssemos ouvindo o próprio Cristo dizer tais palavras para nós: “Que estás fazendo? Queres, por isso, sentir um medo mortal e desanimar? Tem bom ânimo e aguenta firme. Ainda não é o fim se o diabo, o mundo ou a tua própria consciência te atormentam ou te atemorizam e se não sentes a minha presença. Não lembras que, já há muito, te disse isso e que te leguei meu consolo, que te fortalecerá e preservará?” Vê, é isso que deveríamos aprender. [Deveríamos] acostumar-nos a fazer uso dessa consolação do Senhor Cristo através do exercício diário em todas as tentações, pois não podemos deixar que isso nos tenha sido dito e escrito em vão.


  [472] E, a partir dessas palavras e [outras] similares e de admoestações de Cristo, também devemos aprender a conhecer corretamente o Senhor Cristo, a fim de adquirirmos uma confiança ainda mais íntima e consoladora nele, e de dar mais valor a sua Palavra do que a tudo que surja diante de nossos olhos, ouvidos e sentidos. Pois já que sou um cristão, e me mantenho fiel a ele, eu sei, deveras, que ele fala comigo. Então, ouço, aqui e em outras passagens, que todas as suas palavras têm como finalidade consolar-me. Sim, tudo o que ele diz, faz e pensa são palavras e atitudes de pura amabilidade e de consolo. Por isso, este fato é incontestável: quando uma pessoa está triste e carrega dentro de si um coração temeroso e assustado, isso não pode provir de Cristo. Pois ele não é o homem que quer assustar ou tornar os corações tristes e melancólicos. Ele, justamente, veio e tudo fez e, por essa mesma razão, também subiu ao céu, para eliminar tristeza e pavor do coração e, em lugar disso, conceder coração, consciência e pensamentos alegres, e para tanto também promete aos seus discípulos e aos cristãos enviar o Espírito Santo. E ele o chama de Consolador, por intermédio do qual ele quer fortalecê-los e sustentá-los, após separar-se fisicamente deles.


  Quem, portanto, consegue aprender e, realmente, encerra em seu coração o que Cristo fala e testemunha com sua boca, que lhe é repugnante e detestável quando o coração de um cristão está triste ou apavorado, este é feliz e já terá vencido a metade da luta. Pois, quando chego a ponto de reconhecer o inimigo que quer me apavorar e afligir, e sei de onde vêm tais pensamentos e ideias, eu já tenho um fundamento sólido e uma rocha, sobre a qual me posso alicerçar e firmar para resistir-lhe e dizer-lhe: “Este não é o meu Senhor Cristo, mas o inimigo de Cristo, o diabo abominável”. Pois ele, com efeito, engana também os corações piedosos, transformando-se (como diz S. Paulo) em um anjo de luz188, imaginando-se e simulando ser ele próprio Cristo. Mas esta é a marca que permite reconhecê-lo: ele sempre deixa seu fedor atrás de si, ou seja: uma consciência abobada, apavorada e inquieta. Isso se percebe, igualmente, em todas as falsas doutrinas e nos espíritos dissidentes (também naqueles que têm parte com seu mestre, o diabo). Eles são incapazes de consolar ou alegrar qualquer consciência atemorizada, mas só tornam os corações desnorteados, tristes e melancólicos, de modo que andam por aí como pessoas sombrias e desvairadas, e consideram isso uma excelente vida espiritual ao andarem por aí com um casaco cinza, cabisbaixos, com uma fisionomia azeda e triste. Isso não é nada mais que macaquice e ilusão do diabo, que sente prazer em tornar os corações assustados, tímidos e desesperados. Assim, eles também querem demonstrar sua espiritualidade com uma fisionomia azeda, de modo que a gente nunca mais consegue ter pensamentos consoladores e nem proferir uma palavra divertida. Verdade é que um cristão também é acometido por muitos sofrimentos [473] e tentações exteriores; mas, ainda assim, ele pode ter coração e mente confiantes e felizes em relação a Deus e esperar o melhor da parte dele. Por isso, que aprendamos bem o seguinte: independentemente do tipo de desgraça que venha a se abater sobre nós, perseguição, pensamentos ruins, que fazem a cabeça pender e o coração bater e se agitar, que saibamos e deduzamos que essas coisas não vêm de Cristo, e nos previnamos diante do diabo, que pode se moldar e se apresentar na forma de Cristo e em seu nome.


  “Sim”, (tu dizes), “o próprio Cristo, às vezes, também atemoriza e ameaça no Evangelho, ao dizer: ‘Arrependei-vos’ [Mt 4.17]; e mais: ‘Eu vo-lo afirmo, se não vos arrependerdes, todos igualmente perecereis’” [Lc 13.5]. Essas são realmente palavras proferidas pelo próprio Cristo, para que uma consciência tola e aflita sempre se preocupe em que elas podem atingi-la, e declarar: “Dize o que tu queres, isto é o próprio Cristo que fala; quem pode ignorar tal palavra?”


  Resposta: é por isso que eu disse que precisamos ser espertos, aprender a diferenciar bem quando Cristo repreende ou ameaça, e saber compreender a quem se destinam suas palavras. Pois existem dois tipos de pessoas na terra: algumas são malvadas e rebeldes, que não observam a Palavra de Deus e vivem conforme bem entendem, seguras de si e sem sentir vergonha nem temor. Essas precisam tomar consciência da sua ameaça: “Ou cuidais que aqueles dezoito, sobre os quais desabou a torre de Siloé e os matou, eram mais culpados do que todos os outros habitantes de Jerusalém? Não eram, eu vo-lo afirmo; mas se não vos arrependerdes, todos igualmente perecereis”, etc. [Lc 13.4-5]. Que a maldição atinja as pessoas, contra as quais ele a profere (e que não vá além!): as cabeças duras, soberbas, insolentes que, em parte ou em momento algum, perguntam por Cristo e sua Palavra, como acontece agora com a maioria e com a maior parte do mundo em todas as classes sociais, que seguem seu caminho, deixam Cristo lhes pregar o que quer e fazem o que bem entendem. Nesse caso, sem receio, devemos repreender e punir, e ler para eles textos como aquele que Cristo proferirá no último dia: “Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno” [Mt 25.41].


  Mas o outro grupinho (ao qual Cristo se dirige aqui) é composto por aquelas pessoas que gostariam de ser piedosas e viver como cristãos que têm o Batismo e a Palavra de Cristo e que, dentro de suas possibilidades, não desprezam o Evangelho; não são avarentas, nem saqueiam, nem roubam, nem mentem e nem enganam, nem fazem uso de sua malícia, como o faz aquela corja. São essas [as pessoas] que o diabo ataca como um inimigo, fazendo uso de todo tipo de tormentos e desgraças, a fim de apavorá-las, afligi-las e colocá-las em desespero. Ele, portanto, age de forma errada em relação a ambos os grupos. Pois, a esses, o diabo amedronta sem razão alguma, já que, anteriormente, eram fracos e tímidos, do mesmo jeito como ele agiu em relação aos apóstolos após a morte do Senhor, intimidando-os de tal forma que eles não mais apareceram em público. Mas os outros, os seguros de si e [474] orgulhosos, que ele deveria assustar e atormentar, ele os deixa ir, adula-os e fortalece-os em sua perversidade. Faz, portanto, sempre o oposto de Cristo, etc.


  Por isso, aqui, é necessário que saibamos diferenciar entre as pessoas e julgá-las conforme são, a saber: onde existe uma tal pessoa que ama o Evangelho e quer muito crer e viver corretamente, que ela aprenda a resistir ao diabo (que a assusta e a entristece) e a dizer-lhe: “Tu mentes, diabo malvado, ainda que te mostres com a aparência do meu Senhor Cristo e faças uso das suas palavras. Pois eu fui batizado em seu nome e creio no Evangelho e (pela graça de Deus) não sou um daqueles perversos e depravados que pisam o Evangelho com os pés e, deliberadamente, vivem de modo contrário a ele, mas ajo e sofro o quanto posso em conformidade com ele; e queira Deus que eu possa fazer mais! Por isso, tais ameaças e palavras terríveis não me dizem respeito, não devo e nem quero ouvi-las agora; mas quero apegar-me ao que ele fala ao grupinho de pessoas pobres e miseráveis, que sofrem perseguição, infortúnio, necessidades e medo”, etc.


  Assim, se a gente fosse capaz de diferenciar, ambas as partes receberiam o que lhes cabe com justiça, sendo que Cristo consolaria aqueles que o diabo quer apavorar e desanimar e, por outro lado, atemorizaria aqueles que o diabo torna seguros de si e insolentes. Pois, em última análise, essas duas partes precisam estar constantemente em luta: o que o diabo perverte e destrói, Cristo precisa construir e reerguer; em contrapartida, o que o diabo faz, Cristo destrói, como diz 1 Jo 3[.8]: “Para isto se manifestou o Filho de Deus, para destruir as obras do diabo”.


  Por sermos sabedores disso, devemos orientar-nos pelo mesmo e estar conscientes de que não estamos seguros e nem despreocupados; muito mais, porém, devemos preocupar-nos quando o diabo nos adula e vem ao encontro dos nossos anseios, isto é, quando nos concede paz e dias bons. E, por outro lado, não nos devemos apavorar nem afligir, mas [devemos] estar seguros e corajosos quando ele nos arranha, pica e atormenta com toda sorte de desgraça que ele pode fazer desabar sobre nós, e sempre dizer (quando ele nos quer assustar, apresentando-se em nome de Cristo): “Eu, agora, nada quero ouvir, nem saber de sobressaltos, nem de ameaças, pois eu sei que isso não é a vontade e a opinião do meu Senhor Cristo, pois ele ordena a mim e a todos que nele creem a serem confiantes e a terem bom ânimo. Por isso, se ele próprio, em algum lugar, ameaça e atemoriza, eu não devo entender que tal seja dirigido a mim. Pois isso só vale para os presunçosos, impenitentes, insensíveis e infames desdenhadores da sua Palavra e graça. Em decorrência, por ser um cristão e me apegar ao meu Salvador, tal tagarelice nada pode contra mim. Pois, se bem que também sejam Palavra de Cristo, elas não foram ditas no momento e nem no lugar apropriados, nem para a pessoa, à qual se referem, e do modo como são proferidas por Cristo, [475] mas pelo espírito da mentira, que é o diabo, que as profere de modo enganoso, e que perverte ambas, as palavras de ameaça e de consolo ao grupo, ao qual são dirigidas, assim como ele perverte todas as palavras de Deus e as transforma de verdade em mentira”.


  Essa, certamente, seria a verdadeira arte de um cristão, a de conseguir distinguir, em meio à luta, o que é conselho de Cristo ou do diabo. Mas ninguém acredita como isso é difícil, a não ser para aquele que já o experimentou. Pois o diabo consegue (como disse anteriormente) vestir-se e adornar-se com o nome de Cristo e com suas palavras, e apresentar-se e exibir-se de tal forma que alguém, certamente, poderia jurar mil vezes que, deveras, é o próprio Cristo, quando, na verdade, é o arqui-inimigo e o legítimo e supremo anticristo. Por isso, se és um cristão, aprende disso que podes concluir, com toda a certeza, que quem quer te atemorizar e fazer teu coração balançar é o mensageiro do diabo. Pois sempre que Cristo atemoriza alguém para fins de arrependimento e conversão da descrença e de uma vida pecaminosa (como S. Paulo antes da conversão; igualmente, como S. Paulo, por causa de Cristo, atemoriza os de Corinto189; fazendo o mesmo em relação aos gálatas190), isto, realmente, não perdura por muito tempo. Pois ele não o faz para que tu fiques triste; antes [o faz] para, logo, tornar-te liberto e, novamente, confortar-te. Isso o diabo não faz. Ele, muito antes, não leva nenhum orgulhoso e impenitente ao desespero; ou, quando, finalmente, alguém cai em pavor e medo (e isso acaba acontecendo com todos), ele o deixa atolado ali, não coloca um final nessa situação, mas o oprime e o aflige com tanta violência que ele cairá em desespero eterno, a não ser que, novamente, seja reerguido por Cristo.


  Eis, que é isso que Cristo quer ensinar aqui, quando diz: “Não se turbe o vosso coração”. É como se dissesse: “Eu morro e desapareço de diante dos olhos de vocês, e os deixo no mundo, onde não me verão e nem me ouvirão, mas terão que ver, ouvir e sentir todo tipo de tormento e desgraça, que os apavorará e amedrontará por toda parte; mas não deixem que isso esmoreça nem acovarde o coração de vocês; antes, apeguem-se ao que ouviram de mim, ou seja, que devem permanecer confiantes e esperançosos. E não serei eu quem os atemorizará e os afligirá; mas quando ouvirem tal [coisa] ou a sentirem, concluam, imediatamente, que se trata de engano e fraude do diabo. Minha voz (pela qual deverão me reconhecer, assim como as ovelhas reconhecem seu verdadeiro pastor) é a voz que diz: ‘Não temas e nem te atemorizes’. Estas são as minhas palavras e os meus pensamentos. Se ouvirem qualquer coisa diferente, não estão ouvindo a minha voz, ainda que se lhes apresente em meu nome e [com a minha] aparência. Por isso, não lhe devem dar crédito e nem segui-la”.


  É isso que precisamos proclamar e difundir entre os que são cristãos, os quais, em decorrência de seu coração e de sua consciência frágeis, atemorizam-se facilmente, reconhecem e sentem sua fragilidade e indignidade. Mas o outro bando, rude, que não conhece sobressalto e medo, e que não se preocupa com nenhuma [476] ameaça, devemos deixar seguir seu caminho. Pois, os [que pertencem a] esse bando, certamente terão que pagar o preço quando sua hora chegar e os pegar de surpresa, não tendo ninguém para consolá-los. O diabo precisa agir assim com os seus servos, dando-lhes a chance de, agora, sentirem-se felizes. Depois, porém, dando-lhes a recompensa, ou seja: enquanto os cristãos, agora, passam por breve momento de terror, aqueles sofrerão tão-somente tristeza, medo e pavor eternos, tendo que tomar essa borra191 que existe, sim, [terão] de engolir o inferno por inteiro. Por isso, quem quiser ser cristão, escreva e guarde essas palavras em seu coração, que Cristo se antecipa, aqui, (como aquele que sabe o que nos sobrevirá) e exorta para que ele não deixe sua fé e sua confiança sucumbirem, ainda que seja assaltado por pavor e medo. Pois, foi justamente por isso que ele proferiu essas palavras previamente e as deixou como legado, para que te lembres delas e saibas o que ele pede de ti, a saber, que sejas corajoso e confies em que ele te amparará e virá ao teu encontro e te socorrerá, como segue:


  Credes em Deus, crede também em mim. [14.1]


  Aqui, ele fundamenta a palavra anterior, com a qual ele começou a exortá-los a serem confiantes e destemidos. “Não se deixem atemorizar” (diz ele), “nem acovardar os seus corações pelo fato de eu me separar fisicamente de vocês e os deixar sozinhos em meio ao poder do mundo e do diabo, que os oprimirão e esmagarão e lhes infligirão toda sorte de desgraça, mas permaneçam destemidos e firmes contra tudo que lhes possa sobrevir. Pois vocês, como cristãos, não devem afligir-se nem vacilar, porque vocês não são como aqueles que, ao se encontrarem em meio a sofrimento, desgraça e infortúnio, não encontram consolo e nem têm confiança, que vivem sem fé e não conhecem a Palavra de Deus, mas depositam sua esperança em coisas temporais e só ancoram seu coração no que é presente e visível; e quando esse ancoradouro desaparece, desaparecem também sua coragem e sua confiança. Por isso, quando a boa sorte se transforma em desgraça, eles, repentinamente, desmoronam e caem em desespero, como se tudo tivesse acabado para eles. Essas são pessoas que não têm Deus, nada sabem e nem experimentam esse consolo que subsiste e pode sair vitorioso em meio à suprema miséria e à desgraça, mesmo que tudo que é temporal e passageiro, com o que a gente se abastece e no que se confia desapareça”.


  “Tais pessoas” (diz ele) “vocês não devem ser. Pois vocês têm a Palavra de Deus, por intermédio da qual aprenderam a conhecê-lo e a crer nele. Por essa razão, vocês não devem permitir que algum pavor os domine e subjugue, mas devem resistir brava e varonilmente e mostrar-se como aqueles que conhecem um consolo e um sustentáculo bem diferentes, mais seguros, superiores, muito além daqueles que o mundo possui, e um vigor e um poder maiores, nos quais podem confiar, e que superam força e poder do mundo e do diabo. Deixem os outros teimar e insistir em seu poder e em sua boa sorte temporais; quanto a vocês, porém, [477] consolem-se por terem um Deus e por conhecê-lo, e confiem em que ele está com vocês e pode ajudá-los, assim como ele lhes prometeu por meio da sua Palavra, e, certamente, não falhará com respeito a ela. Mesmo que tudo esteja contra vocês, ele estará ao seu lado, os protegerá e os socorrerá, porquanto estão a sofrer tudo isso por sua causa.


  Se vocês creem e confiam em Deus, creiam também em mim. Se a fé de vocês é verdadeira, de modo que esperam tudo de bom de Deus, então, esperem o mesmo também de mim. O consolo e a ajuda que vocês procuram e aguardam dele, aguardem o mesmo também de mim. Eu, certamente, não falharei para com vocês, assim como tampouco o próprio Deus. Tendo eu ajudado vocês até agora, e lhes concedido tudo de que necessitam; tendo eu, portanto, provado tanto com palavras como com ações que vocês puderam encontrar consolo em mim, e que, sem sombra de dúvida, puderam confiar em mim, e eu nunca, jamais, os deixei em dificuldades, assim também procederei no futuro, e não os abandonarei, ainda que não permaneça fisicamente com vocês. Pois eu ainda possuo ambos, o mesmo vigor e o mesmo poder, [recebendo] ambos de Deus e [permanecendo] com Deus, sendo que posso e quero fazer o que prometo. Assim, não duvidem e não vacilem, como se tivessem perdido a ambos, a Deus e a mim; mas permaneçam firmes na fé, e não deixem a confiança diminuir nem enfraquecer quando me virem sofrer e morrer, e [quando] eu os deixar sozinhos.


  E, como até agora viram e experimentaram em mim auxílio e proteção físicos, assim, creiam que terão o mesmo diante dos olhos também no porvir. Tendo em vista que são meus discípulos e verdadeiros cristãos, vocês não devem ficar constantemente presos à necessidade de sentir consolo exterior, mas progredir e aprender a arte (que é a arte dos cristãos) de crer indubitavelmente que eu posso ajudar, e quero ajudar, justamente, quando não podem vê-lo nem senti-lo, mas veem e sentem o contrário, a saber, sofrimento e toda sorte de necessidades, e que, mesmo assim, apeguem-se sempre ao consolo de que vocês têm a Deus e a mim, ainda que tudo o mais os deixe na mão”.


  Aqui, tu vês claramente como Cristo fala e testemunha de si mesmo, que é igual a Deus, o Onipotente; isto, porque ele quer que creiamos nele como cremos em Deus. Se ele não fosse verdadeiro Deus (juntamente com o Pai), a fé seria falsa e não passaria de idolatria. Pois o coração do ser humano, simplesmente, só deve confiar e acreditar no Deus único. A confiança e a fé em alguém outro são pura idolatria; é como um rico, que confia e fundamenta sua vida no que possui, acreditando ser dono de um tesouro que lhe dá segurança e bem-estar. Um outro deposita sua confiança em algum bom amigo ou em um soberano magnânimo, e pensa: “Se todas as coisas falharem, ao menos ainda tenho este amigo”. Também isso a Escritura denomina [478] confidere, confiar, mas é um confiar em pessoas ou soberanos, que transforma pessoas em ídolos, porque se confia neles, sentindo orgulho e segurança, como se se possuísse Deus e tudo o mais, e de nada mais se necessitasse.


  Em tal idolatria e coisas semelhantes, a gente percebe e aprende que ambos, confiança e Deus, são inseparáveis. Onde há um coração que coloca sua esperança e que confia em alguma coisa, esta coisa, certamente, é seu deus, mesmo que seja um deus falso; e como também é totalmente certo que em todo o mundo governa o ídolo presunçoso (que Cristo chama de riqueza), até aquele dia em que se manifestar o verdadeiro, único, grande Deus, como o denomina S. Paulo em Tt 2[.13]. Mas, agora, tudo se apega ao grande ídolo; quem o possui sente-se orgulhoso e seguro e não se interessa por mais nada. Portanto, não pode existir orgulho nem confiança e segurança que não esteja centrado num deus. Sendo este o Deus verdadeiro, também a confiança é verdadeira, e vice-versa.


  Assim, nossa confiança e perseverança (pois somos cristãos e não do mundo) também deveriam estar ancoradas em Deus e nele permanecer: “Eu estou no mundo, que, juntamente com o diabo, me é hostil, e minha própria consciência me morde e me aflige, e quer me apavorar e desesperar. Como devo pensar a respeito? Quero pensar assim: quando eu enxergar como um rico pançudo confia e crê em seu ídolo, e, caso alguém o ameace ou tente, ele, rapidamente, mostra-se corajoso e apela para a sua riqueza e espera, com absoluta certeza, que não correrá risco, pois ele a possui, não devo eu, então, muito mais me consolar e confiar em meu verdadeiro e eterno Deus?”


  Portanto, Cristo nos quer exortar para que aprendamos do mundo idólatra como deve ser nossa confiança e fé no Deus verdadeiro. Por isso, por vermos como cada qual enfrenta seu vizinho com o auxílio da riqueza ou de seu soberano, também devemos, do mesmo modo, enfrentar o diabo e seu séquito com o auxílio de nosso Senhor e Deus, e dizer: “Afinal, que podes tu fazer para me atemorizar e praticar o mal contra mim (ainda que tentes usar todas as tuas artimanhas contra mim)? Não sabes que tenho um Senhor, que é muito mais poderoso do que tu, e que me pode dar muito mais coragem, consolo e alegria do que tu consegues em termos de terror e tormento? Se tu consegues me empobrecer, ele possui o bastante e pode me sustentar ricamente. Se tu consegues me injuriar, desonrar e matar, ele pode restaurar a honra e revivificar. Por isso, importa resistir sempre e lembrar: eu tenho um Deus, mesmo que todas as coisas venham a faltar. Por que, então, me preocupo com tudo que é adverso a mim? Quem não quiser rir, que se zangue! Quem não quiser dar, deixe de fazê-lo! Some daqui com o teu orgulho, ódio e inveja. O diabo que te carregue com o teu ídolo, e deixa-me o meu Deus!”


  “Sim, eu vou te agarrar pela cabeça” (diz o mundo juntamente com o seu senhor, o diabo) “e te jogar na prisão, aplicar-te todo tipo de tortura e te matar; [479] então veremos que proveito tens em teu Deus”. “Avante, vem cá e faze o que não podes deixar de fazer! Que mais podes fazer além de me torturar e matar? Tu não podes me matar tantas vezes quanto ele pode me revivificar. Tanta desonra, tanto dano e sofrimento não podes infligir em mim como ele pode – e isso mil vezes mais – me restabelecer a honra e me reembolsar os bens”.


  Por isso, um cristão não deve vangloriar-se de si próprio, nem de pessoas e nem de riqueza, mas de Deus. Este é o significado do que Cristo diz aqui: crer em Deus e não se deixar atemorizar por aquilo que se pode opor a nós ou se abater sobre nós. Pois todo o dano (quer ele dizer) que os pode atingir sobre a terra é, simplesmente, mínimo em comparação ao benefício e ao lucro que vocês têm através da fé. Pois vocês têm um tal Senhor e Deus que, caso forem lesados em um florim, ele lhes restituirá cem vezes mais. Se os despojarem de honra, reputação, vida e assim por diante, ele pode repor tudo ricamente, e para esta breve vida que terão de deixar para trás com tudo que dela faz parte, ele pode criar uma outra vida, imortal, eterna, que ninguém poderá molestar nem tirar de vocês.


  Não devemos lamentar essa pequena perda, quando comparada à grande recompensa que recebemos de Deus. Pois nele temos vida eterna, riqueza, poder, honra, em contraposição ao paupérrimo patrimônio aqui na terra, que eles, de qualquer jeito, terão de deixar para trás, a exemplo de milhares antes deles que não levaram consigo sequer um pedaço de barbante, e desceram às profundezas com seu ídolo, em quem depositaram sua total confiança. Nós nada temos aqui, na terra, de que nos possamos vangloriar; se quiserem tirar a nossa vida e praticar toda patifaria contra nós, que o façam! E quanto tempo vivemos se ficarmos muito tempo aqui? Isso equivale apenas a um piscar de olhos. Depois disso, tudo será diferente, e Deus (no qual temos crido) dará o seguinte veredito: “Tu foste atormentado e desonrado; mas eu quero restabelecer a tua honra para sempre, e mil anjos serão teus amigos, sim, teus servos, que tomarão o lugar de cada aldeão maldoso, orgulhoso, ou de alguém outro que te tenha odiado”.


  Portanto, tu percebes o que significa crer em Deus, a saber, ter dentro de si um coração que se mostra grande e impávido diante de tudo que o diabo e o mundo podem direcionar contra ti, como pobreza, desgraça, desonra e pecado. Um cristão precisa ser uma pessoa tal que consiga olhar com desprezo para tudo que o mundo possui, tanto para o que é bom como também para o que é mau, e para tudo aquilo que o diabo usa para atrair e seduzir, ou para aterrorizar e ameaçar, e, sozinho, enfrentar todo o seu poder, e transformar-se em um cavaleiro e herói, que a tudo vence e sobrepuja.


  “Se vocês têm tal confiança em Deus” (diz ele), “então tenham a mesma confiança e fé também em mim”. Aí ele se faz [480] (como foi dito acima) igual a Deus e exige a mesma honra que é devida a Deus; não que ele coloque um outro Deus ao lado e além do único, mas quer assinalar, com isso, que, primeiro, quer estabelecer seu Reino na terra e que, justamente por isso, está de partida, para assumir sua real tarefa e governo. É como se estivesse a dizer: “Agora, aqui na terra, sou visto como uma pessoa pobre, miserável, insignificante” – como outrora Pilatos e Herodes e os principais sacerdotes o consideravam. “Mas quando eu ascender ao céu, atrairei os corações de todas as pessoas para mim (como ele diz em outra passagem192), e elas depositarão em mim sua consolação e segurança, confiança e todo o seu ser. Então, vocês experimentarão o que têm em mim. Pois eu me revelarei como aquele em quem vocês não confiaram em vão e creram sinceramente, como creem em Deus”.


  Por que, então, ele se eleva, a fim de assentar-se ao lado de Deus? Estará ele, por acaso, despojando o verdadeiro Deus de sua honra e tomando-a para si próprio? Não! Mas, seu ensinamento, que sempre de novo é apresentado particularmente neste evangelista S. João, visa a nos ajudar a encontrar o caminho certo, a ancorar a confiança no lugar certo, a fim de não errarmos o alvo em direção ao verdadeiro Deus. Pois é assim que fazem todos os turcos, judeus, súcias e heréticos, que se refugiam em algum canto e ficam a cismar em como podem servir a Deus e agradá-lo; esmeram-se com afinco e fazem todo o possível para cumprir a vontade de Deus, entregam seus bens, de boa vontade sofrem ultraje, opróbrio e miséria. Alguns se deixam martirizar e matar, assim como verdadeiros cristãos o fazem. E isso não causa nenhuma surpresa; pois, ainda hoje, vemos os tolos soldados arriscarem corpo e vida diante de lanças e carabinas em troca de seu soldo. Um comerciante põe sua vida diariamente em risco ao se expor a bandidos e assassinos nas estradas. Da mesma forma, um cidadão piedoso ou um nobre precisam expor-se a todo tipo de perigo e desgraça para se protegerem a si mesmos, seu patrão ou príncipe.


  Faz-se tudo isso em função de bens temporais; mas muito mais fazem aqueles em função de Deus. Aliás, é assim que devem proceder os que confiam em Deus: colocar em risco dinheiro, bens e, inclusive, sua vida, e, se necessário, desistir de tudo. Foi assim que também nós, anteriormente, agimos na falsa confiança e na veneração idólatra aos santos. Não é verdade que ofertamos mais a S. Lourenço193 e a outros santos que ao próprio Deus? Quanta coisa dedicamos a Sta. Ana194, e nem se sabe se tal pessoa realmente existiu! Quantos monges sustentamos em favor da causa de S. Francisco195, sendo que agora não nos dispomos a sustentar um sacerdote pela causa de Deus! Pois também estes foram nossos deuses, nos quais confiávamos, e todos concordavam que Deus também pensasse assim: “Estas pessoas invocam Sta. Ana e S. Francisco; ó, como são piedosos estes filhos!” Da mesma forma, pensam todos os judeus, turcos e outros beatos loucos da mesma espécie, que Deus, ao vê-los [481], cultuando e prestando honras a Maomé e a outros, que Deus, então, deveria reputá-los como grandes santos. Vale o mesmo para um monge que, ao observar suas regras monásticas, pensa ser obrigação de Deus considerar seu ritual religioso como algo especial e excelente. De onde provêm tais pensamentos? Todos eles derivam suas concepções a partir do que pensam sobre Deus, mas não a partir do próprio Deus; antes, do diabo desgraçado e de sua própria cabeça. Pois, onde foi que Deus manifestou e proclamou ser este seu desejo, de ser servido assim como eles imaginam?


  Mas é assim que procede a razão humana: quando ouve o nome de Deus e o mandamento de confiar nele, ela fica tão tresloucada que, imediatamente, põe-se a caminho e começa a criar modos e regras baseados em sua mente e pensamentos de como se deve lidar com Deus. Como já foi dito, quando um monge tem suas regras, e ouve que se deve confiar em Deus, ele olha para tais regras e pensa: “É deste modo que servirei a Deus; esta ordem monástica lhe agradará”, etc.


  Tendo em vista que os conceitos “confiar em Deus” e “servir a Deus” podem ser interpretados de tal maneira que cada qual se baseie em suas ideias, sendo que um os interpreta deste modo, outro daquele, Deus colocou-se a si mesmo num determinado lugar e se uniu a uma determinada pessoa, em que ele quer ser encontrado, a fim de que não se erre o caminho que leva a ele. E esta não é outra senão a pessoa do próprio Cristo, porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade (como diz S. Paulo, Cl 1[.19]196); ou seja: que não o podemos encontrar em outra parte, a não ser nessa pessoa.


  Por conseguinte, com isso ele afirma: “Vocês ouviram que devem confiar em Deus; mas eu também quero mostrar-lhes como podem encontrá-lo verdadeiramente, a fim de que não façam do nome de Deus um outro ídolo, segundo as ideias de vocês. Isso, portanto, significa: se querem crer em Deus, então creiam em mim; querem aplicar a fé e confiança de vocês de forma segura, para que não venham a faltar e nem sejam falsas, então apliquem-nas a mim; pois em mim está e habita, completamente, toda a Divindade”. E, como ele dirá mais tarde: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida” [Jo 14.6]; e: “Quem vê a mim, vê o Pai” [Jo 14.9], “quem me ouve, ouve o Pai. Por isso, se, realmente, quiserem encontrá-lo, então agarrem-no em mim e por meio de mim. Se tiverem a mim, então, verdadeiramente, também terão a ele. Acerca disso, o próprio Pai testifica sobre mim”. Ele, repetidamente, declara no Evangelho que foi enviado pelo Pai, e que nada diz nem faz de si próprio, mas que tudo é ordem e mandamento do Pai, dirigido ao mundo todo para que se creia no Cristo como nele mesmo. Portanto, que ninguém adote nenhuma outra pessoa ou meio para agarrar Deus que este um, Cristo, e estejamos convictos de que, se nele confiarmos, não estaremos indo de encontro a um ídolo, como os outros, que lançam mão de outros meios para negociar com Deus. Porque ele se apresentou de forma incontestável e clara por intermédio da Palavra. Por isso, é questão resolvida: quem [482] passar ao largo da pessoa de Cristo, é certo que jamais encontrará o verdadeiro Deus; tendo em vista que ele está totalmente em Cristo, em quem ele se coloca à nossa disposição, não é possível tratar com Deus sem, ou, ao largo de Cristo, imaginando-se, erroneamente, que tal também seja possível através de suas próprias reflexões e seus próprios fervores religiosos humanos.


  Por isso, quem quiser trilhar o caminho certo e não se desviar em sua fé, comece ali onde Deus determinou e onde ele quer ser encontrado; caso contrário, é certo que errará o alvo, e será em vão tudo o que crer e fizer, e nada mais obterá além de iludir-se miseravelmente a si mesmo, a exemplo daqueles que se esforçam para conquistar a graça de Deus por intermédio de obras grandiosas e árduas. Eu mesmo fui monge durante vinte anos, e me mortifiquei através de orações, jejuns, vigílias, expondo-me ao frio, de forma que cheguei a preferir a morte a este frio, e me flagelei tanto como jamais quero flagelar-me [de novo], ainda que o pudesse. Que procurei alcançar com tudo isso senão Deus, que deveria ver como eu cumpria minhas regras monásticas e levava uma vida austera? Na verdade, eu vivia em um constante sonho e numa verdadeira idolatria. Pois eu não cria em Cristo, mas o considerava somente como um juiz severo e terrível, assim como era retratado, sentado sobre um arco-íris197. É por isso que eu procurava por outros intercessores, como Maria e outros santos, assim como minhas próprias obras e o cumprimento das regras monásticas. Tudo isso eu fazia, não por dinheiro ou [para granjear] bens, mas por causa de Deus. Mesmo assim, isso estava errado e era [mera] idolatria, porque eu não conhecia Cristo e não buscava Deus nele e por meio dele.


  Da mesma forma, agiram os judeus, aos quais Deus, tantas vezes e com rigor, havia proibido de jamais prestarem algum culto nem em montes, nem em vales ou prados, nem em matas verdes, enfim, em nenhum lugar que lhes viesse a ser tão atraente e confortável que viessem a dizer: “Ó, aí seria bom construir uma bonita igreja ou instituir um local de adoração, mas vocês deverão me procurar e encontrar onde eu próprio me coloquei, a saber, no assento da graça sobre a Arca da Aliança”. Mas eles agiram justamente como nós: correram e se dispersaram por todos os cantos, só não quiseram procurar Deus no lugar que ele lhes havia indicado e ordenado. “Que devemos” (diziam eles) “fazer ali, diante daquela tenda lúgubre, ou no templo de Jerusalém? Aqui é bem divertido e cômodo, aqui pode ser realizado um culto grandioso”. E lá compareceram multidões, e doaram dinheiro em abundância, de modo que uma única rainha pôde sustentar quatrocentos sacerdotes de Baal198, enquanto que os verdadeiros sacerdotes passavam fome e necessidades.


  O que Deus, agora, proclamou por intermédio dos profetas, o que já havia anunciado anteriormente por meio de Moisés, que não ouviria nem [483] aceitaria nenhuma oração nem culto em outros lugares, eles não quiseram ouvir e protestaram, dizendo: “Aqui, nós adoramos o Deus verdadeiro”, e continuaram com o culto que eles próprios inventaram, e mataram os profetas que se manifestaram a respeito. Contudo, havia um pequenino grupo que acreditava na Palavra de Deus e que não deu atenção ao grande grupo, assim como também devem agir os verdadeiros cristãos, que não se deixam influenciar pelo que fazem os outros que se vangloriam de ser pessoas importantes, santas, que se entendem como servos e como Igreja, mas declaram: “Aqui está meu Deus”. Eu não quero crer em outro Deus senão somente no Criador de céus e terra que é um com aquele que é chamado Jesus Cristo. É a ele que devo elevar minha confiança; então eu sei que tenho o verdadeiro Deus. Se tenho a este, então posso enfrentar e desdenhar o diabo e o mundo. Se me tirarem dinheiro, bens, honra, corpo e vida, ainda tenho um Cristo, que é Senhor sobre vida e morte, mundo e tudo o mais; igualmente, se o diabo me atemorizar e colocar em mim um coração e uma consciência pesados, ele não ganhará nada com isso. Pois aqui está o meu Senhor, em quem eu creio; e, confiando nele, também confio em Deus, pois ele próprio é Deus verdadeiro. Por isso, caso me sobrevierem danos temporais e corporais, eu os considero como nada mais que uma vagem ou uma casca oca, em troca do que ele me presenteia, um tesouro e vida eternos.


  Portanto, essas palavras também foram proferidas como consolação para os cristãos que ele permite atolarem na desgraça de, necessariamente, terem como inimigos o diabo, que os atormenta e martiriza, e o mundo, que os provoca com orgulho e desdém, desprezo, perseguição e assassínio. “Para que, em tudo isso, vocês possam permanecer animados” (diz ele) “e não se deixem dominar; lembrem apenas que eu sou o verdadeiro Salvador e Deus, e confiem em mim; assim encontrarão o verdadeiro Deus e experimentarão meu poder e minha força onipotentes. Deixem o mundo e os falsos santos se apegarem e confiarem em quem bem quiserem, crerem e fazerem o que bem entenderem; tudo é em vão e fútil. Vocês, porém, não devem ter outra defesa nem arma contra tal, a não ser que permaneçam somente em mim; assim, vocês permanecem em Deus, e ele não poderá fazer outra coisa senão ajudá-los. Por isso, se os odiarem, perseguirem, matarem, nós queremos amá-los, acolhê-los e protegê-los, vivificá-los, e, eternamente, morar com vocês”, como segue:


  Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Pois eu vou para lá preparar-vos um lugar. E, quando eu for para preparar-vos lugar, voltarei e vos acolherei, para que vós estejais onde eu também estou. Vós sabeis aonde eu vou; e também sabeis o caminho. [14.2-4]


  [484] Santo Agostinho interpretou essa palavra relativa às moradas lá, no céu, da forma mais precisa, afirmando que lá cada qual tem a sua já preparada e reservada, onde ficará. E ele também interpreta de forma igualmente precisa que Cristo irá para lá a fim de preparar as mesmas, e que isso significa que estamos sendo preparados para morar lá. Isto é, sem dúvida, uma interpretação apurada e precisa, e uma boa catacrese. Nós, porém, não queremos interpretá-la de forma tão ousada como ele, mas de forma simples, como o próprio texto o estabelece. Aqui, Cristo consola seus queridos discípulos e cristãos de três maneiras.


  Na primeira, eles precisam saber que junto ao seu Pai há muitas moradas para eles. Isso ele contrapõe a outros dois tipos de casas ou moradas, como se quisesse dizer: “Aqui, na terra, vocês não terão muitas casas nem morada permanente. Pois, aqui, o diabo mantém o seu reino, sua casa e morada, onde ele é senhor e mora no que é seu. E (já que vocês se opõem a ele e ao seu reino) ele não lhes permitirá morar e ficar hospedados aqui por muito tempo. Pois ele é (assim como a Escritura o denomina por toda parte) um mentiroso e assassino199. Como também se vê no mundo, seu regimento resume-se a apenas estas duas atividades: enganar as pessoas com falsas doutrinas e ideias, para, assim, despojá-las de suas almas, enchendo tudo, além disso, com assassinato, guerra e toda sorte de desgraça, como se nada mais tivesse para fazer do que matar as pessoas em alma e corpo. Essa é sua natureza e seu ofício, e é isso e nenhuma outra coisa que devemos esperar dele, pois, aqui, moramos em sua propriedade. Mas sejam corajosos” (diz Cristo), “nada lhes poderá causar dano; se aqui não puderem ter casa e morada e o diabo com seus tiranos os expulsar do mundo, ainda assim terão lugar suficiente onde ficar. Se eles não os quiserem tolerar como cidadãos e vizinhos, ou também como hóspedes, e se quiserem ficar com o mundo só para si, então, deixem que fiquem e saibam que vocês, mesmo assim, também terão morada, e muitas delas”.


  Da forma mais simples, este deve ser o sentido, aqui, tal qual ele diz em outra passagem, em Mt 9[sc. 19.29]: “E todo aquele que tiver deixado casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe [ou mulher], ou filhos, ou campos, por causa do meu nome, receberá muitas vezes mais, e herdará a vida eterna”, etc. Portanto, seja também aqui este o sentido: “Se alguém os expulsar de uma casa, então vocês receberão muitas casas em lugar daquela; se alguém lhes tirar alguma coisa, então, em troca, receberão farta [recompensa]. E, se eles não agirem assim com tanta maldade e não tirarem tanto de vocês, terão, de qualquer jeito, tudo cem vezes de forma tão boa e ainda melhor. Se, aqui, vocês não têm algo, lá, certamente, recebê-lo-ão em abundância. Pois ele ainda tem um estoque tão grande que pode dar a cada um de vocês [485] cem moradas em lugar de uma. Por isso, entreguem sem medo e de boa vontade o que o mundo lhes pode tirar. As moradas da vida são muito mais espaçosas que as moradas da morte. E ainda que aqui os atirem na masmorra e na prisão, ou também os expulsem, não deixem que isso os aflija, pois são casas que pertencem ao mundo. Vocês, porém, olhem para uma outra, pela qual devem aguardar, e que lá receberão e possuirão”.


  Portanto, este texto foi proferido como consolo aos cristãos, para que não se deixem abalar quando o mundo lhes impuser toda sorte de flagelo e despojá-los não só desta morada, mas tirar-lhes tudo o que aqui possuem, como seus bens, honra, vida, e os atingir com miséria, pobreza, nudez, desonra, vergonha e morte. Que comparem a isso tudo o que receberão em troca dessa pequena perda! Se, agora, são despojados de uma morada, em troca dela receberão moradas muito melhores, a saber, naquele lugar que é denominado de “na casa de meu Pai”. “Onde ele está e habita, ali eu e vocês também habitaremos” (como ele dirá mais tarde). Vocês não terão moradas e casas terrenas nem humanas, mas celestes, divinas. Isto é, em vez de uma morada imunda, transitória, insegura e instável (que vocês e todo o mundo em algum breve momento terão que abandonar), terão moradas somente belas, esplêndidas, espaçosas, eternas, seguras e permanentes, que não lhes poderão ser tomadas, e que poderão possuir em paz diante de tudo e de todos. Que, afinal, conseguiram eles, ainda que já, agora, despojem vocês de tudo e os rejeitem por completo? Além do mais, eles, na verdade, estão favorecendo-os a deixar esta desgraça e miséria e a entrar naquelas moradas felizes, eternas, onde vocês não mais estarão sob o domínio do reino do diabo nem separados de mim, mas, eternamente, com o Pai e comigo, lugar este do qual eles jamais sentirão o cheiro nem o gosto. Pelo contrário, porque, agora, eles perseguem vocês, aqui, mantêm o mundo em seu poder, sentem-se fortes e seguros, vivem em volúpia e opulência, depois, eles não terão espaço e lugar nem aqui e nem lá, e por toda a eternidade sentirão muito pavor e medo por não terem, em momento algum, sequer, um cantinho onde repousar e ficar. Isso eles próprios acarretam sobre si mesmos por persegui-los e por intentarem o mal contra vocês. Por isso, deixem que continuem agindo assim, e que, aqui, neste mundo, continuem a cavar, esgravatar, acumular, como se quisessem permanecer aqui eternamente e ser os únicos donos do mundo; deixem que continuem a aterrorizá-los e a ameaçá-los o quanto puderem; isso não lhes trará nenhum proveito e não causará dano algum a nós”. É assim que realmente devem pensar e agir aqueles que querem ser cristãos, mas, especialmente, aqueles que querem proclamar Cristo. Lá será feito um cálculo bem diferente: quem aqui acumula muito, verá o que terá depois; por outro lado, quem aqui muito sofreu (por causa de Cristo), lá será recompensado.


  [486] O outro consolo é o que ele diz a seguir: “Se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Pois vou para lá preparar-vos lugar”. Isto é: “Ainda que as moradas lá não estivessem prontas, eu, caso vocês crerem, tenho o poder para fazer e preparar o suficiente delas. E justamente por isso estou deixando vocês, a fim de prepará-las e deixá-las prontas, embora elas já estejam lá, para que, de modo algum, vocês venham a se preocupar e a perguntar onde deverão ficar. Em suma: vocês, deveras, terão moradas suficientes; e, caso ainda não houver o bastante, eu prepararei o suficiente delas, para que, caso haja muito poucas para que recebam cem por uma, eu farei cem mil ou mais, a fim de que não haja escassez nem carência de todos os tipos de morada, assim como o coração de vocês venha a desejar”.


  É assim que ele fala com eles, do jeito mais simples possível, quase infantil, indo ao encontro daquilo que podem entender (assim como se precisa estimular e cativar as pessoas simples), para que seus pensamentos se elevem, a fim de que possam tomar coragem e ser consolados e compreendam tal raciocínio: “Afinal, que importa se, agora, me despojarem de casa e propriedade, e desta morada perecível, já que meu Senhor Cristo me dá sua palavra de que eu terei muito mais moradas e fortalezas mais esplêndidas, mais belas, mais espaçosas e seguras do que meus inimigos e todo o mundo têm agora? E ele, por isso mesmo, já subiu ao céu para deixá-las preparadas, para que eu as encontre prontas a qualquer hora”.


  Ser capaz de acreditar nisso, esta é a verdadeira arte. Pois é verdade que cada cristão, que quer confessar a Palavra, seja por meio da pregação, seja diante do tribunal, corre sérios riscos aqui na terra: não tem segurança e a cada hora está em perigo de ser separado da propriedade, da esposa e dos filhos, enquanto que os outros vivem em fartura, em divertimento e em conforto. Mas, se também considerarmos o que está reservado para nós e o que devemos alcançar, então deveríamos estar alegres e, inclusive, sentir compaixão deste mundo pobre, miserável. Pois, o que importa se ele, agora, nos pisoteia, nos atormenta sobremodo e nos aflige? Nós, em verdade, nada temos a perder. Caso, porém, perdermos algo, então só perdemos o corpo mortal, e isso é o mesmo que perder somente a vagem vazia. Entretanto, nós continuamos, mesmo assim, a possuir o tesouro, a saber: o que deixamos aqui, tornaremos a receber em abundância, e junto a isso muito mais bens eternos, divinos. Eles, por sua vez, possuem, agora, as cascas e as vagens, mas o conteúdo e o verdadeiro tesouro eles já perderam; em consequência, terão que deixar para trás também as vagens vazias, de forma que ficarão totalmente despidos e miseráveis. E, então, acontecerá o inverso: enquanto que, agora, eles têm tudo em abundância, depois, nada terão; e, enquanto que nós, agora, sofremos um pouco de miséria, pobreza e desgraça, eles, por sua vez, sofrerão miséria, terror e aflição eternos. Eu realmente não sei forma melhor de me vingar do mundo e de lhe desejar coisa pior além de tudo que já se abate sobre ele, pois ele [487] está sendo atormentado com cegueira, desprezo e perseguição por parte do Evangelho. Até lhe poderia desejar uma maldição horrível e execrável, mas gostaria muito mais, caso fosse possível, de salvá-lo de sua desgraça, de interceder em seu favor.


  Em terceiro lugar, ele diz: “Se eu me afasto de vocês agora, (para preparar-lhes a morada), não se atemorizem nem fiquem tristes por não me terem mais, mas consolem-se, pois eu não os abandono, mas retornarei a vocês para trazê-los para junto de mim. Minha ida ou minha despedida não devem significar uma perda, mas saibam que isso acontece para o bem de vocês, porque vou preparar-lhes e reservar-lhes as moradas junto ao Pai e, então, retornarei a vocês, e eu mesmo os levarei comigo para lá, a fim de que ocupem as moradas e estejam comigo onde eu estou. Portanto, tenham certeza absoluta de ambas as coisas: que vocês têm as moradas no céu e que me terão junto de vocês eternamente”.


  Essas são as três maneiras de [Cristo] nos confortar contra diabo e mundo e tudo que se possa voltar contra nós em termos de mal. Temos um Senhor e fiel Salvador, que subiu ao céu e já nos prepara morada, e que, ao mesmo tempo, quer estar e permanecer conosco. Mas isso ainda está muito velado e não é perceptível, pois nós vemos e sentimos que o mundo e os tiranos continuam a descarregar sua malevolência e suas injúrias contra o Evangelho e os cristãos. Mas é justamente por isso que ele nos ordena crer nele. É como se quisesse dizer: “Se pudessem ter um pouquinho de paciência e permanecer ligados à minha Palavra, eles não conseguiriam se impor, ainda que todos eles fossem piores do que já são. Pois já está decidido, e o veredito foi pronunciado mui enfaticamente. Eles experimentarão a horinha que os aterrorizará e lhes infligirá tanto temor e medo que não saberão onde se enfiar. Por isso, é indispensável que os olhos de vocês não se fixem no que está por acometê-los, mas no que eu falo e digo, a saber, que eu não os abandonarei nem ficarei longe de vocês, mas que virei a vocês e os buscarei, para que eu, portanto, permaneça com vocês e vocês comigo”, etc. S. Paulo interpretou isso da seguinte maneira: que, quando batizados, já temos Cristo morando em nós e conosco, e que já fomos libertados (é o que ele diz em Cl 1[.13] e Ef 1[sc. 2.19]) desta existência infame e deste império das trevas e transportados para a existência espiritual, celestial, onde seremos concidadãos dos santos e da família de Deus.


  Em quarto, ele conclui: “Não lhes é suficiente saber que eu vou prepara-lhes lugar e que voltarei e permanecerei com vocês, para que estejam onde eu estou, mas, além disso, ainda têm o privilégio de já saberem para onde vou, e de também saberem o caminho. Isso não é conforto e vantagem suficiente? Que mais ambicionam e desejam? Afinal, vocês têm tudo o que podem ter cem vezes mais, e até em demasia! E, caso [488] não o tivessem, vocês têm, contudo, o Mestre, que lhos providencia, este mesmo, portanto, que quer permanecer com vocês. Além disso, vocês sabem para onde vou e também conhecem o caminho. Portanto, nada lhes foi ocultado”.


  Esse caminho é o do seu sofrimento, do qual já lhes falara tantas vezes antes (especialmente nesta última noite), ainda que não pudessem compreendê-lo, e essa palavra ainda lhes fosse obscura, o que fica claro pelo questionamento que lhe fizeram pouco mais tarde. O significado dessa sua palavra é: “O que eu poderia dizer-lhes mais a respeito? Não quero que fiquem conjeturando e especulando. Na verdade, já sabem tudo e já o veem. Pois, se têm a mim, vocês têm a Deus e a todas as coisas. E ao me verem partir, já estão vendo o caminho. Eu não quero mostrar-lhes outro caminho nem sugerir-lhes qualquer outra possibilidade. Tudo já está aí. Só importa que o coração esteja satisfeito e não se venha a apavorar quando o mundo os aterrorizar e afligir. Que tenham alegria e paz em mim!”


  Esta é, deveras, uma consolação vigorosa e forte, com a qual o homem Cristo consola aqueles que ele deixa para trás, que não sabem o que lhes sucederá, mas que estão expostos ao diabo com sua malícia e dolo, com sua mentira e espírito assassínio. Importa, portanto, que se fechem os olhos diante daquilo que se vê e se sente, e que, com o coração, se permaneça firme na Palavra de Cristo. Independentemente de todos os infortúnios e do que o mundo, segundo seu feitio, venha a fazer de mal com seus iracundos tiranos, corjas e diabos, que sempre possamos dizer: “Ainda é tudo físico o que se sente e se toca. Que aconteça com tudo isso o que precisa acontecer, que permaneça ou caia do jeito que permanece ou cai! Não me interessa! Aqui, está um outro homem, que me promete que receberei cem vezes mais por tudo que eu possa vir a perder aqui. E, por outro lado, que também haverá uma reviravolta para eles: aqueles que, agora, soltam as rédeas de sua malícia e têm tudo em abundância, estes também se defrontarão com o reverso. Enquanto que, agora, possuem um florim com paz, sofrerão, depois, tormento eterno. Se, aqui, atormentaram um cristão, serão compensados com cem mil diabos, que os atormentarão sem cessar. Por que, então, estão com medo, prestes a desesperar? Deixem que pratiquem as piores maldades e vejam o que lucrarão com isso. A vantagem é saber que um dia terão que parar com tudo. Pois estes, que agora são maus, que blasfemam, vociferam e assassinam, não o farão mais que durante vinte, trinta, quarenta anos. Por que, então, inquietar-se com isso, ou atemorizar-se diante do mesmo? Afinal, sua vida nada mais é do que pó ou bolha de água, que num piscar de olhos se desfaz e desaparece. Nós, por outro lado, temos a tal promessa gloriosa e confortante, não de um bem temporal, mas eterno, que nos está assegurado, se confiarmos única e firmemente nela”.


  Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde tu vais e como haveremos de saber o caminho? [489] Respondeu-lhe Jesus: eu sou o caminho, a verdade e a vida. [14.5,6a]


  Os amados discípulos ouviram Cristo dizer que ele estava indo preparar-lhes moradas. Não apenas isso, mas [disse-lhes ainda] que eles próprios também já conheciam o caminho para o lugar aonde ele iria e onde permaneceria, e que eles o seguiriam para lá. Ele não mais necessitava dizer-lhes muita coisa, apenas, que eles deveriam se preocupar menos e ficar menos assustados pelo fato de que ele, agora, precisava deixá-los. Então, S. Tomé começou a admirar-se. Pareceu-lhe estranho que Jesus dissesse que eles sabiam aonde ele iria e que também conheciam o caminho. Ele jamais lhes dissera algo sobre aonde ele iria ou que caminho tomaria quando fosse embora. De uma maneira simples e segundo a carne, S. Tomé começa a pensar na estrada que se trilha fisicamente para ir de uma cidade para outra, no caminho em que os pés pisam. Nesse sentido, os discípulos dizem: “Ignoramos qualquer caminho que possas seguir ou qualquer portão pelo qual queiras sair para viajar. Como, pois, conheceríamos o caminho?” A esse pensamento simples segundo a carne, Cristo responde: “Quando digo que vocês conhecem o caminho, quero dizer que conhecem aquele que é o caminho, ou seja, a mim, pois vocês me veem e sabem que eu sou Cristo, Senhor e Salvador de vocês, meus discípulos, que ouviram minha mensagem durante tanto tempo e testemunharam minhas obras milagrosas. Agora, visto que me conhecem, também conhecem o caminho e sabem tudo que devem saber”.


  Isso, novamente, é algo extraordinário, mas é exatamente aquilo sobre o que o evangelista S. João costuma escrever e [o que costuma] enfatizar, ou seja, que todo nosso ensinamento e toda nossa fé devem se centrar em Cristo e depender unicamente desta pessoa e que (descartados quaisquer outro conhecimento e outra sabedoria) nada devemos conhecer senão o Cristo crucificado (conforme diz S. Paulo em 1 Co 2[.2]). Desse modo, ele repreende seus sabichões e espertalhões que pensavam dever ir bem mais longe do que S. Paulo em sua pregação simples sobre Cristo. Eles se consideravam muito mais inteligentes, instruídos e de espírito mais elevado. “Que direi?” (indaga [Paulo]), “mal e mal estive afastado de vocês durante meio ano, e já se consideram tão instruídos que ninguém mais tem alguma importância diante da sabedoria e da inteligência de vocês. Eu próprio não passo de um pupilo entre vocês. Em verdade, não desejo mais do que isso nem quero me vangloriar de conhecer algo além de meu Cristo”.


  Assim, o diabo sempre interfere quando ele entra em cabeças que são um tanto inteligentes e se aventuram a meter o nariz na Escritura para ostentar sua esperteza. Em sua presunção, supõem compreender tudo com sua mente, ser tão profundos que ninguém pode exaurir [seus conhecimentos]. Sabem tudo melhor do que se lhes poderia [490] ensinar. Porém, jamais aprendem que tudo depende de conhecerem o Senhor Cristo de forma correta.


  Aqui, como em toda parte, o evangelista João pretende admoestar a todos que desejam ser cristãos e fazer o que é correto, [isto é], como [se deve] proceder em questões divinas, para que saibam o que devem procurar e aprender, a saber, que, aos olhos de Deus, a sabedoria e o conhecimento que estão acima de qualquer sabedoria e conhecimento [terrenos], mesmo que estes sejam angelicais, é alcançar o conhecimento correto de Cristo, saber o que se tem nele e saber que tão-só se chega a Deus através dele. Essa é a lição mais importante a ser aprendida da pergunta de S. Tomé e da resposta do Senhor.


  Mas, quão profundos e difíceis essa doutrina e conhecimento são também para os autênticos discípulos de Cristo é demonstrado aqui por S. Tomé e (como ouviremos) por S. Filipe, que representam todos os demais. Eles manifestam sua ignorância sem pensar e evidenciam que ainda nada ou pouco entendem das palavras de Cristo, embora o tenham ouvido durante tanto tempo e, inclusive agora, o estão escutando à mesa enquanto lhes fala da casa de seu Pai, para onde vai a fim de preparar-lhes morada, etc. Eles deixam que Cristo se sente atrás da mesa para pregar-lhes isso para seu consolo. Entrementes, suas mentes adejam em outras direções. Inventam um outro caminho para si e abrem uma enorme distância entre Cristo e eles próprios. Por isso, ele os corrige, mas o faz com palavras refinadas e amigáveis (como um senhor e mestre que pode, perfeitamente, relevar e perdoar a ignorância e a fraqueza de seus servos). Seu propósito é amarrá-los e prendê-los unicamente a ele, mesmo com olhos, ouvidos e corações, para que não vejam e nem pensem [em nada] além dele. É como se ele dissesse: “Tomé, onde estão teus olhos e teus pensamentos? Não se deve especular e esvoaçar para cá e para lá. Olha para mim. Certamente me conheces e, se me conheces e me vês, então, também conheces e vês o caminho e não mais precisas te preocupar. Não é necessário que olhes para mim como uma vaca olha para uma porta nova ou como os judeus descrentes olham para mim e veem que tenho olhos, uma boca e um nariz exatamente como qualquer um de vocês. Precisas lavar os olhos, limpar os ouvidos e ver, ouvir, pensar e compreender diferentemente do que o fazem a mente e a compreensão carnais”.


  Temos, aqui, duas maneiras de ver e ouvir. Uma se realiza unicamente com olhos e ouvidos físicos, totalmente sem o Espírito. Essa é a maneira como todos os judeus olhavam para Cristo – apenas com seus cinco sentidos. Assim, diziam que ele nascera em Nazaré e era filho de Maria200. Eu olho para ti dessa maneira e afirmo que nasceste de pai e mãe, que és um homem ou uma mulher, que vives e [491] ages assim ou assado. Isso é uma percepção puramente natural e física. Não é possível conhecer Cristo dessa maneira (tampouco seus cristãos), mesmo se o tivéssemos toda hora diante de nossos olhos e o ouvíssemos. A segunda maneira [de vê-lo] é uma visão espiritual que tão-somente os cristãos possuem e [somente] é possível mediante a fé no coração. Com essa visão, (se somos cristãos), devemos também ver e reconhecer uns aos outros. Pois não reconheço um cristão pela aparência e pelo fato de agir e de viver desta ou daquela maneira, mas pelo fato de ser batizado e ter a Palavra de Deus. Isso o torna um filho de Deus, um cidadão do Reino celestial e um herdeiro da vida eterna, etc. Não vejo isso escrito em seu nariz ou em sua testa, nem o discirno com meus olhos físicos. Vejo-o, isto sim, com a visão espiritual do coração.


  É dessa maneira, pois, que também deves ver a Cristo, se queres reconhecê-lo e saber quem ele é, não como teus olhos e sentidos o mostram, mas como sua Palavra o apresenta e descreve, como nascido da Virgem, como aquele que morreu por ti e ressuscitou e, agora, está entronizado como Senhor sobre todas as coisas. Nesse caso, não vês apenas sua forma (como o veem os olhos), mas [vês] também o poder e a força de sua morte e ressurreição. E não o chamas, então, de filho de Maria e de José de Nazaré (como fizeram os judeus), mas, de nosso único Salvador e Senhor sobre todas as coisas, o que ele conquistou unicamente pela sua passagem para a outra vida mediante seu sofrimento e morte, sua ressurreição e transfiguração, de modo que lhe estão sujeitas todas as coisas no céu e na terra; e ele governa com poder todos aqueles que creem nele e os protege contra todos seus adversários.


  Vê, é dessa maneira que Cristo deseja ser visto aqui, não como os olhos o veem, afastando-se deles fisicamente, a pé, por um caminho que eles desconhecem, indo para outro local, que eles não conhecem, deixando-os para trás, de modo que não possam mais ser consolados por ele. Não, eles precisam compreender que ele se afasta deles e os deixa espiritualmente (o que ele chama de “ir ao Pai”) através do seu sofrimento e morte, mas não permanece na morte, porém, entra em seu Reino e [nele] governa; e que eles, através dele [a saber, de Cristo], chegam ao Pai, que os protege, salva e ajuda em todas as necessidades.


  Por isso, [Cristo diz]: “Aquele que vê como vou ao Pai viu muito, [a saber], que sofro a morte de acordo com a vontade de meu Pai e que, por isso, vivo e reino eternamente. Dessa maneira, precedo-lhes e abro o caminho, para que também vocês possam me seguir. Somente eu faço isso, e ninguém mais; é necessário que eu o faça, caso contrário vocês jamais poderiam seguir. Sabendo isso, vocês sabem para onde vou e também sabem o caminho que tomarei e pelo qual me devem seguir. [Vocês sabem] que eu mesmo sou [o caminho] e que em mim têm tudo de que necessitam: morro por vocês, reconcilio o Pai, anulo [492] o pecado, devoro a morte e atraio tudo para mim, de modo que em mim vocês têm todas as coisas”.


  Essa maneira de ver Cristo é totalmente diferente da maneira como o mundo inteiro o vê e como os próprios discípulos o fizeram até agora. Pois, agora, seus olhos estão purificados pela fé; trata-se de uma nova compreensão. Se vejo o filho de um rei no cativeiro e na miséria, vestido com um manto cinzento201, como um homem pobre ou com roupas de peregrino, e nada mais sei a seu respeito, sou levado por meus olhos a considerá-lo um mero mendigo. Mas, se fico sabendo que se trata do filho de um rei, o manto cinzento, o cajado e todas as outras características de mendigo desaparecem. Eu me ajoelho diante dele e o chamo de senhor, embora não se possam ver nele coroa de ouro ou qualquer majestade. Portanto, quando S. Tomé e os outros cristãos olham (com os olhos da carne) para o Cristo sentado atrás da mesa, eles ainda não veem que tipo de homem ele é. Mas, posteriormente, têm uma outra visão e veem que ele é o caminho e que, mediante sua morte, ele vai para o seu Pai e que eles (por crerem nele) também serão levados para lá.


  Cristo diz: “Portanto, vocês sabem para onde vou, ou seja, para o Pai, isto é, entrarei na vida eterna e assumirei o governo ou o domínio que está livre de pecado, morte, pobreza, infelicidade e tristeza. Vocês sabem disso porque me conhecem; vocês me ouviram, muitas vezes, falar por que e com que propósito eu vim e o que devo realizar. Vocês, igualmente, sabem o caminho ou a estrada que leva a isso, ou seja, que eu me deixo crucificar e, então, ressuscito da morte”. Por conseguinte, esse conhecimento consiste, em resumo, em nada mais do que a sincera fé no Cristo, que morreu e ressuscitou por nós e está, agora, sentado à direita do Pai. Se existe esta fé que confia plenamente nele, então conheço ambos, o caminho que ele tomou e o lugar para onde ele foi e onde mora, e o vejo corretamente. Nesse caso, olharia para ele também com meus olhos físicos, assim como se ele estivesse parado diante de mim, como não poderia vê-lo (antes de existir a fé). Portanto, se eu permanecer nesta fé, tomo o mesmo caminho e a mesma estrada (mediante cruz e sofrimento) e chego ao mesmo lugar aonde ele foi e se encontra.


  Por isso, não se deve passar daqui ou permitir que os pensamentos adejem (sem Cristo), como se houvesse outro caminho ou outra estrada que devêssemos ou pudéssemos trilhar, como os falsos santos e a razão sempre têm procurado fazer. Aqueles que são conhecidos como cartuxos202, por exemplo, constroem, eles mesmos, uma ponte especial para o céu observando votos de pobreza e obediência, abstendo-se de carne, do uso de roupa de linho, de dormir mais do que uma noite [493] em um lugar, etc. Nessa ilusão, supõem estar no caminho certo para o céu. Trata-se, porém, de uma ponte e de uma escada feita de teia de aranha; quanto mais alto ascendem, tanto maior e mais vergonhosa é sua queda para o abismo do inferno. Ora, esse não é o caminho, mas é pura sedução, pois ali não se crê em nenhum Cristo nem se o reconhece. Um monge descalço203, com sua corda e seus sapatos de madeira, pertence à mesma categoria. Ele jejua muito, resmunga e tagarela, observa suas regras monásticas, não se deita sem seu capelo, deixa que os piolhos o devorem e imagina que irá diretamente para o céu, e não apenas ele, pois presume levar outros consigo mediante suas boas obras e os méritos de sua ordem.


  Isso não significa [trilhar] o caminho para o céu, mas precipitar-se diretamente para o inferno em completa cegueira e engano do diabo. Isso não tem sentido. Constrói, faze e procura o que quiseres – quando chega a hora de partir desta vida e entrar na outra, então deves tomar tão-somente este caminho ou estar perdido para sempre. “Pois eu” (diz ele) “sou o caminho pelo qual se chega ao Pai; não há outro. Eu, e nenhum outro, sou a verdade e a vida”. Este é o caminho que precisas seguir para te apegares a este homem e perseverares na fé e na confissão. Nele, [isto é, neste caminho] precisas exercitar-te constantemente em sofrimento e morte, dizendo: “Não conheço outra ajuda ou conselho, outra salvação ou consolo, outro caminho ou vereda, exceto Cristo, meu Senhor, que sofreu, morreu, ressuscitou e ascendeu ao céu por mim. Nisso eu permanecerei até o fim, mesmo que haja abaixo e diante de mim tão-somente diabo, morte e inferno. Pois este, sem dúvida, é o caminho e a ponte certa; ele é mais firme e seguro do que qualquer estrutura de pedra ou de ferro. E o céu e a terra teriam que romper antes que este caminho me engane ou desencaminhe”.


  Por isso, [toda] a arte reside nisto: que se trilhe tão-somente esse caminho e não se siga o enganador e o espírito de mentiras, que não faz outra coisa senão desviar-nos desse caminho para os seus descaminhos. Ele tenta arrancar esses pensamentos de fé de nossos corações e remover este Cristo como o único caminho e meio, para que não [mais] pensemos nele, principalmente, na hora em que isso é necessário. Ele faz aparecer outros pensamentos em seu lugar, semelhantes àqueles que S. Tomé também nutriu, como se ele [Cristo] estivesse muito afastado de mim, assentado lá em cima no céu, e não tivesse mais nenhuma utilidade para mim. Induz-nos a
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